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APRESENTAÇÃO �

Engajar-se num novo estudo é sempre muito convidativo e tentador, ainda mais num 

universo tão relevante e significativo como o do trânsito brasileiro. 

A motivação que levou este grupo a desdobrar-se sobre o tema a “Eficácia Pedagógica 

do uso de Simuladores Veiculares na Formação de Condutores” deve-se ao fato de que, 

como educadores, acreditamos que é possível incorporar novas ferramentas e 

metodologias de ensino facilitadoras de aprendizagem e, por conseguinte, preparar melhor 

os  futuros condutores para se tornarem sujeitos conscientes do importante papel  que 

passam a assumir  ao habilitarem-se.  Condutores melhor preparados, certamente 

contribuirão para a diminuição dos índices trágicos de sinistralidade que assolam a 

realidade do trânsito brasileiro. 

Neste sentido, a introdução do Simulador Veicular como um instrumento adicional para 

compor o conjunto de requisitos legais no processo de formação de condutores torna-se de 

fundamental relevância, considerando as constatações pedagógicas que o uso desta 

tecnologia imprime ao processo de aprendizagem logrado pelo aprendiz. 

Em razão desta tecnologia e sua efetiva utilização estar implementada há poucos 

meses em alguns Estados do território brasileiro, a análise pedagógica a seguir é 

embrionária e preliminar, mas seu conteúdo está ancorado em teses e artigos de produção 

científica, além do estudo de caso da aplicabilidade em CFC e informes estatísticos de 

renomados autores e instituições nacionais e internacionais. 

Para compor nossas reflexões também nos provemos dos registros demais de 70 mil 

aulas ministradas e registradas no GID (Gerenciamento Informações Detran/RS) nos três 

últimos meses, assim como dos Relatórios emitidos pelos Simuladores Veiculares e do 

acompanhamento ora  presencial, ora  a distância de  aprendizes, candidatos a habilitação 

na Categoria B, em dois Centros de Formação de Condutores/RS 

Cabe ainda registrar que este estudo se constitui num ponto de partida do viés 

pedagógico do uso de simuladores veiculares, devendo receber novos aportes científicos a 

partir das teorias de aprendizagem e da análise minuciosa das pesquisas em andamento 

neste segmento. 
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1.1  Introdução  

A segurança no trânsito é um problema sério e atual no Brasil e no mundo, sendo 

tratada pela Organização Mundial de Saúde – OMS como um problema de saúde pública.  

Segundo a OMS respectivamente a Índia, China, Estados Unidos, Rússia, Brasil, Irã, 

México, Indonésia, África do Sul e Egito, este dez países concentram 62% das mortes no 

mundo em acidentes de trânsito. No mundo os acidentes de trânsito são considerados a 

primeira causa de morte entre os jovens na faixa etária entre15 a 29 anos, fizeram com 

que a Organização das Nações Unidas (ONU) proclamasse nos próximos dez anos – 

2011-2020 – uma Década de Ação pela Segurança Viária em sua Assembléia Geral, 

realizada em 2 de março de 2010.  (Resolução A/64/L44 da ONU em 2 de março de 2010) 

As propostas a serem trabalhadas na Década estão baseadas em cinco pilares: 

·  Gestão nacional da segurança no trânsito; 

·  Infra-estrutura viária adequada; 

·  Segurança dos veículos; 

·  Comportamento e segurança dos usuários; 

·  Atendimento ao trauma, assistência pré hospitalar, hospitalar e à reabilitação; 

. Conforme o Relatório mundial sobre a seguança viária, lançado em 2009, aponta em 

9º, os acidentes de trânsito, como causa de mortes, com previsão de no ano 2030 passe a 

ocupar o 5º lugar e se nenhuma ação mundial for empreendida, este número poderá 

chegar a 1,9 milhão de mortes até 2020.  

A OMS estima gastos anuais em torno de US$ 518 bilhões com acidentes de trânsito . 

Desse total US$ 65 bilhões em países de baixa e média renda, entre eles o Brasil.  

Segundo a Organização Pan-Americana da Saúde – Opas, organismo internacional de 

saúde pública dos países das Américas e representante regional da Organização Mundial 

da Saúde para as Américas e faz parte dos sistemas da Organização dos Estados 

Americanos (OEA) e da Organização das Nações Unidas (ONU) em seu Informe o trânsito 

na região das Américas representa a principal causa de morte na faixa etária de 5 a 14 
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anos e a segunda causa na faixa etária de 15 a 44 anos, resultando em 142.252 mortes 

anuais e cerca de 5.000.000 lesionados.  

 
1.2   As Causas dos Acidentes 

Segundo a Organização Mundial de Saúde, em seu Manual de Treinamento  

Prevensão de Lesões Causadas pelo Trânsito que foram discutidos no Relatório mundial 

sobre prevenção de lesões causadas pelo trânsito os fatores que influenciam na exposição 

ao risco são presetidas de execessos e imprudências e a maioria dos acidentes de trânsito 

poderiam ser evitados com atitudes simples praticadas por usuários do trânsito em geral e 

que promoveriam uma consideravel redução nos indices da sinistralidade. 
 

Os principais fatores de risco de lesões causadas p elo trânsito. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: OMS 

 

 

 

Fatores que influenciam na exposição ao risco 

·  Fatores econômicos, como o nível de desenvolvimento econômico e a 

exclusão social; 

·  Fatores demográficos, como idade e sexo; 

·  Práticas de planejamento do uso de solo que influenciam nas distâncias a 

serem percorridas pela população e nos modos de viagem; 

·  Combinação de tráfego motorizado em alta velocidade com usuários 

vulneráveis das vias; 

·  Atenção insuficiente dada à integração da função da via nas decisões sobre 

limites de velocidade e os projetos da rede viária. 
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Fonte: OMS 

 

1.3  Dados Estatísticos  

 

 O Brasil sempre esteve entre os países com os maiores índices de 

acidentes. Segundo a Organização Mundial de Saúde – OMS compare a atual realidade 

em diferentes países. 

Comparação da taxa de mortalidade no trânsito do Br asil em relação a outros países  

Pais Nº de vítimas fatais/100 mil hab. 

Japão 4,72 

Alemanha 5,45 

França 7,00 

Itália 8,68 

USA 12,0 

Brasil 22,5 

         Fonte:Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico – OCDE /SIM/MS 

Fatores que influenciam na ocorrência da colisão 

·  Velocidade excessiva ou inadequada; 

·  Álcool, medicamentos ou drogas ilícitas; 

·  fadiga; 

·  ser jovem e do sexo masculino; 

·  que o condutor e os demais ocupantes do veículo sejam todos jovens; 

·  ser um usuário vulnerável das vias em áreas urbanas e residenciais; 

·  condução noturna; 

·  fatores veiculares – como frenagem, direção e manutenção; 

·  defeitos no traçado, desenho e manutenção das vias, que também podem 

levar a comportamentos de riscos por parte dos usuários; 

·  visibilidade inadequada devido a fatores ambientais (dificultando a detecção 

de veículos e outros usuários das vias); 

·  baixa acuidade visual dos usuários de vias. 
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Como podemos observar (gráfico abaixo) entre 1980 a 2011 a violência no trânsito 

aumentou causando inumeras mortes. Em 1980 tinhamos 17,00 óbitos para cada 100 mil 

habitantes e em 2011 subimos para 22,6 óbitos para cada 100 mil.  

 

Figura: Mapa da Violência 2013 
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Os números revelam que as meditas adotadas para conter a acidentalidade não 

surtiram os efeitos e não alcançaram as metas desejadas. Sugerindo que medidas mais 

enérgicas devam ser tomadas a exemplos de outros paises que introduziram politicas de 

tolerância zero contra as imprudências e os excessos. 

O Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada – IPEA do Ministério do Planejamento 

revelou que os custos dos acidentes de trânsito, podem chegar a 40 bilhões. A maior parte 

refere-se à perda de produção associada à morte das pessoas ou interrupção de suas 

atividades, seguido dos custos de tratamento em saúde associados aos acidentes. Mas o 

destaque maior deve ser dado aos custos imensuráveis, que são sempre maiores aos 

custos realmente ocorridos. São custos decorrentes das perdas de vidas ou de lesões 

permanentes que impossibilitam uma vida normal, que incidem tanto sobre os envolvidos 

nos acidentes quanto sobre as pessoas de suas relações. 

Os acidentes também representam a principal causa de morte de crianças entre 0 e 14 

anos. Segundo o Ministério da Saúde, cerca de 6 mil crianças até 14 anos morrem e 140 

mil são hospitalizadas anualmente no país, representando enormes gastos para a rede do 

Sistema Único de Saúde (SUS).  

 O Estudo de Mortalidade e Hospitalização por Acidentes com crianças até 14 anos, 

coordenado pela ONG Criança Segura, divulgado em 2007, revela que dentre os acidentes 

com crianças de até 14 anos, o trânsito é responsável por 40% das mortes. 

Estudo recente realizado pelo DENATRAN também aponta para a preocupante 

realidade dos acidentes de trânsito envolvendo crianças. Entre 2000 e 2007, considerando 

os acidentes nos quais houve identificação da idade das vítimas, 187.600 mil crianças, de 

0 a 12 anos, sofreram acidentes de trânsito, sendo que 8.029 morreram. 

Na tabela abaixo verificamos que as mortes avançaram entre público jovem. Nos anos 

de 2001 a 2011 as taxas de óbitos, provocado por acidentes de trânsito, entre os jovens 

cresceram 8,4%.  

Na população total a cada 100mil temos 21,4, já na população jovem aparece 26,4 

óbitos para cada 100mil. 
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Nº de mortes (por 100mil) causada por acidentes de trânsito na  

população total e de jovens. 2001/2011. 
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1.4  Cultura de segurança no trânsito  

Necessidade urgente é a disseminação de uma cultura de segurança no trânsito em 

todos os níveis de nossa sociedade. Cobrindo toda a pirâmide social. Cultura que deve ser 

entendida e prática por pais, filhos, professores, alunos, visinhos, amigos, colegas, 

parceiros, companheiros. Não se tratar de campanhas apenas ou ações de 

responsabilidade dos órgãos públicos, trata-se sim da sociedade assumir seu papel de 

protagonista e dizer uma basta as barbaridades e imprudências práticas por pessoas que 

muitas vezes são conhecidos e tem nome e endereço. 

Não raro nos deparamos com situações que consideramos “normais”, o convite para 

uma festividade regata por muita bebida alcoólica. Não nos horrorizamos com tal situação 

entendemos como corriqueiro e que muitas vezes são nossos convidados. Mas caso este 

evento resulte em uma tragédia com certeza vamos requerer explicações e retratações do 

todos (principalmente dos órgãos públicos). 

Esta cultura esta pautada nos índices de escolaridade. Como temos baixos índices, 

nos faltam noções de cidadania e civilidade, nos faz a não consideramos a segurança no 

trânsito como algo a ser valorizado e praticado.  

Já evoluímos com a promulgação da Lei 9.503/97 o Código de Trânsito Brasileiro, mas 

ainda precisamos caminhar em direção de não aceitar alguns comportamentos tão 

presentes em nosso cotidiano “o jeitinho brasileiro”, “levar vantagem em tudo” ou “você 

sabe com quem esta falando”. E quem sabe ficarmos intolerantes frente a atitudes e 

exemplos que não contribuam para a disseminação da cultura de segurança no trânsito. 
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1.5  Educação para o trânsito uma medida para disse minar a cultura de 

segurança no trânsito  

Com a promulgação do Código de Trânsito Brasileiro – CTB, instituído pela Lei 

9.503/97, houve um despertar de consciência para a gravidade do problema.  

Na realidade modificou, impondo uma legislação mais rígida e ampla. O Código passa 

a garantir um trânsito seguro, cabendo a todos a responsabilidade de colaborar e manter 

estas condições, ou seja, passa a ser um direito de cidadania.   

“Art. 1º § 2º O trânsito, em condições seguras, é um direito de todos e dever dos 

órgãos e entidades componentes do Sistema Nacional de Trânsito, a estes 

cabendo, no âmbito das respectivas competências, adotar as medidas destinadas a 

assegurar esse direito.” 

Uma das medidas importantes foi a imposição dos cursos prévios para dirigir e uma 

série de precauções na obtenção da Carteira Nacional de Habilitação que deixou de ser 

uma mero documento passando a ter status de conquista, propondo formar condutores, 

com uma melhor capacidade técnica na condução de veículos automotores e 

consequentemente uma nova cultura de comportamento seguro no trânsito.  

Mas passados 16 anos da vigência (22 de janeiro de 1998) muitos dispositivos ainda 

não foram aplicados. Destacamos o Capítulo VI Da Educação para o Trânsito:  

        Art. 74. A educação para o trânsito é direito de todos e constitui dever 
prioritário para os componentes do Sistema Nacional de Trânsito. 

        § 1º É obrigatória a existência de coordenação educacional em cada órgão 
ou entidade componente do Sistema Nacional de Trânsito. 

        § 2º Os órgãos ou entidades executivos de trânsito deverão promover, 
dentro de sua estrutura organizacional ou mediante convênio, o funcionamento 
de Escolas Públicas de Trânsito, nos moldes e padrões estabelecidos pelo 
CONTRAN. 

        Art. 75. O CONTRAN estabelecerá, anualmente, os temas e os 
cronogramas das campanhas de âmbito nacional que deverão ser promovidas 
por todos os órgãos ou entidades do Sistema Nacional de Trânsito, em especial 
nos períodos referentes às férias escolares, feriados prolongados e à Semana 
Nacional de Trânsito. 

        § 1º Os órgãos ou entidades do Sistema Nacional de Trânsito deverão 
promover outras campanhas no âmbito de sua circunscrição e de acordo com 
as peculiaridades locais. 
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        § 2º As campanhas de que trata este artigo são de caráter permanente, e 
os serviços de rádio e difusão sonora de sons e imagens explorados pelo poder 
público são obrigados a difundi-las gratuitamente, com a freqüência 
recomendada pelos órgãos competentes do Sistema Nacional de Trânsito. 

        Art. 76. A educação para o trânsito será promovida na pré-escola e nas 
escolas de 1º, 2º e 3º graus, por meio de planejamento e ações coordenadas 
entre os órgãos e entidades do Sistema Nacional de Trânsito e de Educação, 
da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, nas respectivas 
áreas de atuação. 

        Parágrafo único. Para a finalidade prevista neste artigo, o Ministério da 
Educação e do Desporto, mediante proposta do CONTRAN e do Conselho de 
Reitores das Universidades Brasileiras, diretamente ou mediante convênio, 
promoverá: 

        I - a adoção, em todos os níveis de ensino, de um currículo interdisciplinar 
com conteúdo programático sobre segurança de trânsito; 

        II - a adoção de conteúdos relativos à educação para o trânsito nas 
escolas de formação para o magistério e o treinamento de professores e 
multiplicadores; 

        III - a criação de corpos técnicos interprofissionais para levantamento e 
análise de dados estatísticos relativos ao trânsito; 

        IV - a elaboração de planos de redução de acidentes de trânsito junto aos 
núcleos interdisciplinares universitários de trânsito, com vistas à integração 
universidades-sociedade na área de trânsito. 

Há muito tempo se tenta implantar a educação para o trânsito no Brasil, tema 

fundamental para a segurança no trânsito. Sua implantação é urgente haja vista as causas 

dos acidentes que na sua maioria estão relacionados a fatores de comportamentos e de 

desrespeito as condições básicas de convívio social e relacionamento interpessoal. A falta 

de educação no trânsito reflete os baixos e precários níveis de educação, da população em 

geral, para com os direitos do próximo, ou seja o problema do trânsito passa diretamente 

na problemática de melhorar os níveis de civilidade e educação da população. 

As regras básicas de circulação e de respeito na divisão dos espaços públicos devem 

ser difundidas, disseminadas e aprendidas nas escolas, visto que os alunos logo estarão 

conduzindo veículos. Importante que os ensinamentos quando mais cedo forem 

trabalhados mais fáceis para a sua aceitabilidade e aplicabilidade prática no dia-a-dia. 

Estes ensinamentos proporcionaram o respeito às regras e o desenvolvimento de uma 

consciência pelas boas práticas de segurança no trânsito e consequentemente de respeito 

ao próximo e a vida. No entanto, o estágio dessa consciência e sua tradução em ações 
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efetivas são insuficientes e extremamente discretas para a redução dos acidentes e 

consequentemente para a redução das mortes e de vítimas com sequelas permanentes. 

 

 
1.6  O Simulador veicular como instrumento para a s egurança no trânsito. 

A introdução do simulador veicular pode ser um excelente ferramenta para a segurança 

no trânsito.  

É importante destacar que o Simulador é uma ferramenta pedagógica que traz 

grande inovação na formação de condutores.  

O uso de novas tecnologias, como no caso de simuladores de direção, é uma 

realidade no mundo todo, especialmente em países desenvolvidos, e o Brasil vem se 

destacando na melhoria contínua dos processos de formação de seus condutores. 

Acreditamos que o uso desta tecnologia inovadora contribuirá para capacitar os 

futuros condutores, auxiliando na redução dos acidentes de trânsito. 

Estudos já compravam estas constatações que o uso de simulador veicular reduz 

acidentalidade e aumenta a segurança no trânsito:  

·  “O Fiel Efeito do Simulador de Condução sobre a Eficácia da Formação”, 

realizado em 2007 por Allen, Park, Cook e Firentino, do Southern Califórnia 

Research Institute, nos Estados Unidos, revelou que o uso do simulador 

veicular na formação de condutores pode contribuir para baixar os altos índices 

de acidentes de trânsito. A redução pode chegar a 50%. 

·  Outra pesquisa também realizada em 2007 na Universidade Politécnica de 

Madri em conjunto com o Instituto Humanist e a Associação Européia para a 

Sociedade da Informação e Tecnologia divulgaram o Relatório sobre a eficácia 

dos simuladores como ferramenta educacional e o uso de Tecnologias da 

Informação (TI) para treinar e educar os motoristas.  

·  Em 2010, Winter, Van Leeuwen e Happee, do Departamento de Engenharia 

Biomecânica da Delft University of Technology, na Holanda, apresentaram um 

estudo sobre as principais vantagens e desvantagens do simulador de direção.  
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·  Em 2011 os pesquisadores da Universidade de Massachussets e da Holanda 

apresentaram um estudo sobre os simuladores de direção como ferramenta 

para a formação e avaliação de novos condutores.  

·  A ABRAMED, em setembro de 2013 aproveitou o X Congresso Brasileiro sobre 

Acidentes de Tráfego para submeter os simuladores veiculares à avalição dos 

associados. Para tanto, os participantes, médicos e psicólogos em sua maioria, 

realizaram uma avaliação do simulador veicular por meio de uma pesquisa, 

após terem experenciado sua utilização. 

Apresentamos a seguir alguns destaques trazidos nesta avaliação: 
 

�  94% de médicos e psicólogos  disseram acreditar que o uso dos 

simuladores de direção ajudará na formação de novos condutores; 

�  77% acreditam que os alunos se sentirão mais seguros para ingressarem 

nas aulas prática; 

�  62% acreditam que os equipamentos simulam situações de risco que não 

são vivenciadas durante asaulas práticas; 

�  55% consideramque cinco (5)aulas obrigatórias estão abaixo do número 

ideal. 

A pesquisa ainda revela que o uso dos simuladores poderá capacitar o aprendiz 

e o deixar até 90% pronto,  na medida em que desenvolve habilidades motoras 

e sensoriais e possibilita que o candidato enfrente situações que dificilmente 

podem ser reproduzidas nas aulas práticas, seja pela própria exposição ao risco 

que implicam, seja, por eventos que fogem ao controle humano. Tudo isso num 

ambiente controlado e seguro que mantém a integridade física do instrutor e do 

aprendiz, além de preservar o meio ambiente. 
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1.6.1 Levantamento das 10 (dez) infrações mais come tidas por 

candidatos em aula de simulador veicular. 

O levantamento apresentado a seguir é uma amostra de mais de 41 mil aulas 

ministradas em simulador veicular no Rio Grande do Sul, para mais de 9 mil 

candidatos.  

Os dados revelam a importância do simulador veicular como ferramenta para a 

segurança no trânsito. Na amostra, com mas de 9 mil futuros condutores, verificamos 

que as infrações registradas são aquelas que nos dados estatísticos reais são as que  

provocam ou precedem a maioria dos acidentes. Esta síntese reafirma sobre como a 

tecnologia pode ajudar na identificação de tendências mesmo no início do processo 

para a obtenção da CNH.  

Com os levantamentos é possível adotar medidas que possam ser introduzidas nas 

técnicas de ensino para a formação dos condutores objetivando uma maior ênfase ou 

destaque a estas ocorrências. 

As infrações reveladas tais como: excessos de velocidade, dirigir ameaçando 

pedestres normalmente precedem as tragédias que causam perdas irreparáveis. 

Como as aulas são em ambiente controlado e com o pleno acompanhamento 

através de relatórios, os instrutores tem uma ótima oportunidade de promover a 

orientação aos candidatos e alterar estas práticas danosas, principalmente no inicio do 

processo de aprendizagem, promovendo, para o futuro condutor, a conscientização e 

assimilação dos atos, que devem ao longo de sua vida como motorista, não serem 

práticos.  
 





 

1.7  Conclusão 

Analisando os estatísticos e os fatores que influenciam as causas dos acidentes de 

trânsito nas três ultimas décadas, os números não se mostraram muitos promissores para 

a redução da acidentalidade, muito pelo contrário apresentaram elevação. O que nos 

remete a novamente pensar em quais medidas poderão contribuir para melhoraria dos 

níveis de segurança viária e alcançar as metas propostas pela ONU/OMS.  

Poderíamos elencar e enumerar uma centena de medidas, mas com certeza 

estaríamos apenas tentando explicar o inexplicável.  

Acreditamos e entendemos que a educação é a mola propulsora para a tão sonhada 

mudança de comportamento no trânsito. Por este entendimento elegemos duas medidas 

que consideramos fundamentais:  

·   A disseminação de uma consciência ou cultura de segurança no trânsito através de 

ações de educação para o trânsito em todos os níveis da sociedade. 

·  A alteração no processo de formação dos condutores, tornando-o mais rígido, com 

melhores controles, com a melhoria da Gestão dos Centros de Formação de 

Condutores, com qualificação da formação dos profissionais que atual na área 

(instrutores, diretores e examinadores) e a introdução nos cursos técnicos (teóricos 

e práticos) de novas metodologias de ensino e ferramentas pedagógicas.  

Entre essas novas metodologias e ferramentas, destacamos e acreditamos no 

simulador de direção veicular como ferramenta pedagógica e de inovação tecnológica,  

com a possibilidade de proporcionar uma melhoria na qualidade do ensino para a formação 

dos condutores, com substancial aumenta da performance técnica dos candidatos a 

obtenção da Carteira Nacional de Habilitação e consequente redução da acidentalidade, 

através do avanço tecnológico, a modernização e moralização do processo de formação 

no Brasil. 

�
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 Um simulador é um equipamento 

capaz de reproduzir e simular o 

comportamento de algum sistema. 

Os simuladores reproduzem 

fenômenos e sensações que na 

realidade não estão ocorrendo. 

Um simulador pretende reproduzir 

tanto as sensações físicas 

(velocidade,aceleração, percepção de paisagens) como o comportamento dos 

equipamentos da máquina que se pretende simular, ou ainda de um qualquer produto final 

sem haver a necessidade de se gastar matéria prima, utilizar máquinas e mão-de-obra e 

gastar tempo. Para simular as sensações físicas pode-se recorrer a complexos 

mecanismos hidráulicos comandados por potentes computadores que mediante modelos 

matemáticos conseguem reproduzir sensações de velocidade e aceleração. Para 

reproduzir a paisagem exterior são empregados projeções de bases de dados de terreno 

(paisagem sintética). Origem: Wikipédia 

Os Simuladores de direção veicular, 

produzidos no Brasil 1possui um sistema de 

simulação composto por um conjunto de 

software e hardware que, sintonizados em 

um processo físico/mecânico, passa para o 

condutor as sensações de um veículo 

automotor. 
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 Os modelos foram desenvolvidos, em 

conformidade a legislação (Portarias 

DENATRAN),  sobretudo, para o 

treinamento de candidatos à obtenção da 

CNH, categoria “B” e também para a 

requalificação de condutores já habilitados.  

Os Simuladores, oferecem uma 

combinação, capaz de reproduzir um 

excelente realismo para o treinamento de motoristas.  

A similaridade a um automóvel (veículo automotor), proporciona desenvolver uma 

aprendizagem técnica da dirigibilidade com um mínimo de esforço e risco, permitindo ao 

aluno praticar nas diferentes ações que ainda não está habituado: frear, acelerar, engrenar 

marchas sem desviar a atenção do itinerário, permitindo a assimilação gradual e 

progressiva dos reflexos necessários para uma boa habilidade prática e uma condução 

defensiva de maneira fácil e segura. 

Em conjunto com o sistema web possibilita gerar relatórios sobre o desempenho 

técnico e da aprendizagem dos candidatos. O aluno poderá vivenciar diversas situações 

tais como: rodovias não pavimentadas, pavimentadas, percursos em cidades detalhadas 

por bairros e vias sinalizadas, possui 

circuitos fechados com cones para as 

aulas inicias, com áreas balizadas com ou 

sem a presença de outro veículo, reproduz 

a mudança temporal, ou seja, o 

amanhecer, o entardecer, o anoitecer, de 

forma que o condutor possa fazer uso dos 

dispositivos de luz baixa, luz alta, pisca 

alerta, em qualquer ambiente virtual, 

possibilita ainda  a alteração do fluxo de veículos de mesmo sentido para sentido contrário, 
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em  cada situação. O detalhamento dos relatórios permitindo os instrutores de trânsito ao 

final de cada aula realizar a orientação pedagógica. 

 
�

2.2  Software 

�

2.2.1 Principais Características:  
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O software permite a integração do veículo de aprendizagem com cenários, 
incluindo a inteligência artificial em tempo real. 

Os veículos são definidos pela sua física: geometria da suspensão, as 
características do motor, sua aparência gráfica, sua pintura, tudo baseado no 
seu modelo 3D. 

·  DirectXpara sistema gráfico e de som 
·  Filtragem anisotrópica e anti-aliasing 

para suavização das "quebras" 
vetoriais dos polígonos 

·  Alta resolução 
·  Modelagem de pneu avançada 
·  Suspensão independente 
·  Aerodinâmica avançada 
·  Modelagem de ondulação de piso 

detalhado 
·  Modelo de inteligência artificial (carros 

do computador) altamente 
desenvolvido 

·  Sensor biométrico 
�

·  Vibração interna 
·  Dados específicos de terreno para cada 

cenário 
·  Transição de dia para noite e vice versa 

em tempo real 
·  Projeção dos faróis com luz alta, baixa e 

pisca para direção noturna 
·  Movimentação livre das câmeras para 

qualquer posição 
·  Sistema de telemetria  
·  Sistema de segurança avançado, 

controle de servidor e criptografia 
impedindo possibilidades de fraude. 

�
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2.2.2 Telemetria  

 
 Os dados de telemetria são armazenados em sistemas web permitindo a emissão 
de relatórios detalhados de cada aula. Permitindo ao instrutor o acompanhamento do 
desempenho do candidato a qualquer tempo.  
 
 As seguintes informações são transmitidas em sequência: 
 

 

 Velocidade do veículo 

 RPM 

 Marcha 

 Posição do acelerador 

 Posição do freio 

 Posição da embreagem 

 Freio de mão 

 Situação ligado/desligado 

 Arranque 

 Situação dos faróis 

 Situação das setas 

 Uso do Cinto 

 Situação do pisca-alerta 

  

 Posição geográfica x,y,z 

 Quantidade de Combustível 

 Velocidade diferencial 

 Velocidade angular 

 Consumo atual 

 Consumo instantâneo 

 Deflexão da suspensão 

 Velocidade absoluta 

 Velocidade angular 

 Rodas: rotação,temperatura, 
 pressão, força vertical e lateral 

 Temperatura dos freios 
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2.2.3 Cenários 

 
Os cenários oferecem grande realismo para os candidatos/aprendizes e reproduzem 

ambientes virtuais o que proporciona aos candidatos as sensações de estarem 

conduzindo em perímetros urbanos, rurais e campos de treinamento. 
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- Inclui vegetações, casas, prédios, mobiliário urbano 

- Inclui a sinalização de trânsito vertical e horizontal 

 

- Sinalização vertical: placas de regulamentação, advertência, especiais, de 

indicação, de serviços auxiliares, de atrativos turísticos.  

 

- Sinalização horizontal: linhas de bordo, marcas horizontais, longitudinais, 

transversais, de canalização, de controle de estacionamento e/ou parada, 

delimitadora de estacionamento regulamentado e inscrições no pavimento 

(setas direcionais, símbolos e legendas). 

- Dispositivos auxiliares: balizadores de pontes, viadutos, túneis, barreiras e 

defensas, tachas e tachões, cilindros delimitadores, dispositivos de 

sinalização de alerta, marcadores de obstáculos, marcadores de perigo, 

marcadores de alinhamento, dispositivos de proteção contínua, gradis e de 

canalização e retenção, dispositivos de uso temporário, cones, cilindros, 

balizador móvel e tambores, cavaletes, barreiras. 

�
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- Campos de treinamento 

- Perímetro urbano 

- Percursos e urbanos com fluxo de veículos e pedestres 

- Traçado com cones, baixa velocidade, apenas curva suave 

- Traçado com aclives e declives, rampas, saídas em subida 

- Traçado com alterações de velocidades 

- Desvio sem frenagem, desvio com frenagem, frenagem em reta, frenagem em 

curva 
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�
              - Trajetos sinuosos 

- Traçados para treinamentos em círculo giro constante em raio variável 

- Traçados com inúmeras balizas para treinamento de slaloms 

- Perímetro urbano 

- Rodovias pavimentadas e não pavimentadas 



���������	�
���������	���
�	������	�
������
�� �������	�����
�����	���
���
�����
�����	��������� 	��

�
 �

 
2.3 Hardware 

 

 
 
 
 
 

 

Composto por todos os instrumentos, equipamentos e sistemas de um automóvel o 
Simulador proporciona aos condutores o realismo de estar dirigindo um veículo 
automotor. 

Para os instrutores o conjunto de sistemas que compõe o hardware possibilita 
ministrarem aulas com todas as exigências previstas nos cursos de prática veicular em 
veículos automotores. 

�
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3.1  Introdução.  

Considerações do ponto de vista pedagógico sobre o Simulador 
Veicular 

Vivemos um momento de incertezas, imprevisibilidades e de mudanças constantes! 

A informação e o conhecimento vêm se apresentando de diversas maneiras em nossa 

sociedade, quase todas vinculadas, direta ou indiretamente, ao uso da tecnologia. 

Hoje, é comum a presença das tecnologias de informação e comunicação no nosso 

cotidiano familiar e profissional. 

A sociedade está exigindo novas formas de aprender e modalidades de educação que 

sejam mais flexíveis e abertas a novos funcionamentos de organização  e processamento 

do conhecimento.  

O aprendiz do século XXI está dentro desta nova configuração, sensibilizado e 

conectado com o mundo virtual e dispõe de um conjunto de ferramentas tecnológicas para 

organizar seu tempo, seus deslocamentos e afazeres pessoais e profissionais.  

 Num cenário turbulento, o fenômeno da aprendizagem veste muitos avatares, mas na 

essência permanece o mesmo. Mas eo que significa aprender? 

Aprendizagem é o processo pelo qual as competências, habilidades, conhecimentos, 

comportamentos ou valores são adquiridos ou modificados, como resultado de estudo, 

experiência, formação, raciocínio e observação. 

Este processo pode ser analisado a partir de diferentes perspectivas, de forma que há 

diferentes Teorias de Aprendizagem. Aofinal destas considerações apresentaremos uma 

síntese das principais teorias que ancoram o processo de aprendizagem em ambientes 

virtuais, dentre as quais citamos: Teoria Comportamentalista, Cognitiva e Cognitiva. 
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3.2  Aulas no Simulador X Aulas práticas nas vias  

As aulas no simulador são muito diferentes das aulas práticas nas ruas, em que o 

instrutor senta ao lado do aluno, controla o veículo quando necessário, com freios duplos e 

fornece verbalmente ao aluno uma pequena lista de objetivos e de habilidades a 

desenvolver para tornar-se um condutor habilitado. Assim, no decorrer das aulas práticas 

fornece  orientações pontuais sobre as normas de circulação e conduta nas vias e que 

habilidades são necessárias para integrar-se neste cenário, além é claro, de inúmeros 

feedbacks durante e no final da aula para fins de aprendizado e melhoria.  

Durante essas aulas, aluno e instrutor estão permanentemente envolvidos com os 

demais usuários do sistema de trânsito, sofrem influência das circunstâncias atmosféricas, 

das condições de trafegabilidade da via, interferências inesperadas (pedestre que não 

utiliza faixa de segurança, carroceiro que não respeita a sinalização e avança…) enfim, 

riscos de natureza diversos, podendo gerar (dependendo do aluno) muita ansiedade, 

estresse e,quem sabe, desmotivação no aprendiz para seguir com sua formação e lograr a 

Habilitação. 

Já as aulas no simulador, seguem princípios pedagógicos comprovados, como a 

progressão de execução de tarefas mais simples par a as mais complexas, explorando as 

vantagens tecnológicas da simulação ancoradas num plano de aula consiste e 

previamente elaborado, num ambiente seguro que oportunizará ao aprendiz uma 

variedade de oportunidades deaprendizagens experimentais.  

Utilizar os recursos do simulador permitem  ajudar os novos condutores a aprender 

onde e quando olhar antes e durante todas as manobras de condução e ainda,  treinar as 

suas expectativas de o que procurar e como interpretar a informações de perigo visíveis e 

latentes, com exploração visual e percepção de risco.  Tudo isso, acompanhado quando 

apropriado, de um feedback objetivo e preciso do instrutor durante e depois de um cenário 

da simulação.  

A estratégia educativa implícita em ambientes virtuais como os simuladores  visa dar 

suporte para que dois ou mais sujeitos (aluno e instrutor) construam o conhecimento  e 
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desenvolvam habilidades através da discussão, da reflexão e tomada de decisões, e onde 

os recursos informáticos atuam como mediadores (não substitutos, mas  complementares) 

do processo de ensino-aprendizagem. 

Os alunos ao realizarem incialmente as aulas nos simuladores poderão fazer pontes 

entre o que aprenderam intelectualmente nas aulas teóricas e as situações “ reais”, 

experimentais, ligadas aos seus estudos. Desta forma, a aprendizagem será significativa, 

viva e enriquecedora, na medida em que o aluno poderá compreender com o vivenciar, o 

fazer e o refletir, de forma presencial e virtual as responsabilidades que o papel de 

condutor lhe impõe. 

 

3.2.1 “Ganhos pedagógicos” da utilização do Simulad or de Direção na 

formação de Condutores 
�

1. A aceleração da aprendizagem e o despertar da conscientização do aluno como 

sujeito que pratica direção defensiva e, sendo assim, atua na prevenção de 

acidentes. Isto é possível, graças ao registro das ocorrências (infrações) realizadas 

pelo aprendiz durante as aulas. O instrutor que acompanhou o aluno nesta etapa 

munido do relatório de desempenho,  municiará o instrutor prático das dificuldades 

pontuais do aluno, corrigindo seus gaps de habilidades motoras e ou sensoriais, 

potencializando assim, a aprendizagem  e desenvolvendo a autoconfiança no aluno 

que dará continuidade a sua formação de condutor, nas vias reais da cidade até 

habilitar-se na prova prática. 
�

2. A partir de uma análise minuciosa do Relatório Geral das  10 Infrações mais  

cometidas em Aulas em  Simuladores de Trânsito,  os CFCs através de suas  

equipes de instrutores  poderão revisar  suas práticas pedagógicas e redirecioná-

las as reais dificuldades dos aprendizes, instrumentalizando-os de forma mais 

consistente por meio de esclarecimentos pontuais e contínuos para fins de 

entendimento das normas de circulação e conduta, além da promoção de   novas 
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práticas e metodologias de ensino em suas atribuições diárias. Como 

desdobramento, a redução dos índices de sinistralidade em nosso país. 
�

3. A melhoria do índice de aprovação dos alunos na prova prática. Conforme dados do 

Detran/RS em apenas três meses de implementação deste recurso pedagógico nos 

CFCs do Estado, já se detecta um significativo acréscimo na aprovação dos 

candidatos à Categoria B,  com a realização de apenas uma prova prática e sem a 

utilização de nenhuma  aulas adicional. A melhoria do índice de aprovação se 

fundamenta por várias razões, dentre as quais as duas já citadas anteriormente. 

Entretanto, é fundamental destacarmos que uma das variáveis que interferem no 

processo de aprendizagem e, por conseguinte na não obtenção da aprovação é a 

ansiedade do aprendiz.  Segundo Hoffmann, Cruz e Alchieri (2003) estados de 

intensa ansiedade podem provocar a alteração na percepção dos indivíduos. Este é 

um dos efeitos negativos dela sobre o psiquismo, levando a distorções da 

realidade, prejudicando a tomada de decisão, a aprendizagem, a concentração e a 

memória. Por este motivo, é considerada uma das principais capacidades a ser 

avaliada no contexto do trânsito.  

A utilização de Realidade Virtual (tecnologias centradas na argumentação de que 

os usuários não necessitam imaginar o ambiente, pois este já está disponível na 

tela do computador, porém não são reais, tampouco ameaçadores) vem sendo 

exploradas com o intuito de beneficiar o paciente frente a esses desconfortos 

internos.   

Nesse contexto o uso dos simuladores oferece uma excelente oportunidade para o 

aprendiz que demonstra ansiedade ou até mesmo medo de dirigir, pois estará num 

ambiente seguro e controlado podendo acessar seus recursos internos para melhor 

entender o que efetivamente aciona esses sentimentos. E, desta forma, mantê-los 

sob controle na dia da prova prática. 

�
�
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4. Permite avaliar os efeitos das limitações físicas, mentais ou visuais no 

comportamento de condução e seus efeitos como a distração. 

Os diversos simuladores exploram os principais canais sensoriais que afetam a 

percepção dos condutores, como o sistema visual, de moção e auditivo 

(ANDERSEN, 2011). Cada um à sua maneira, eles são capazes de realizar as 

medições dos diversos fatores que afetam o comportamento e a segurança dos 

motoristas.   

Frações de segundos separam a vida da morte. Distrações por menores que sejam 

podem causar graves acidentes. Muitas vezes durante a instrução nas vias 

públicas, (dado a inúmeros usuários e ocorrênciasno trânsito…) o instrutor não 

consegue identificar pontual e imediatamente essas “distrações” que interferem no 

comportamento dos aprendizes e  que poderão ocasionar graves transtornos, além 

de dificultar o avanço da aprendizagem. 

 



���������	�
���������	���
�	������	�
������
�� �������	�����
�����	���
���
�����
�����	��������� 	��

�� �

�

�

3.3  Simuladores Veiculares como ferramenta de apre ndizagem 

�

�  Fortalecem uma série de habilidades cognitivas, tais como a noção de espaço, 
raciocínio, memória e percepções indispensáveis à condução do veículo em 
ambiente controlado. A desenvolvimento dessas habilidades no simulador veicular 
facilitarão em muito as instruções  a serem dadas nas aulas prática para  manejo e o 
controle do veículo nas vias públicas. 
 

�   Melhoraram a percepção do aprendiz para resolução de problemas e de eventos 
esporádicos, além da melhora da atenção e da sensibilidade visual, requisitos 
essenciais  para o condutor  colocar o veículo em movimento dentro das normas de 
circulação e conduta previstas no CTB. 
 

 

�  Ao aprender a identificar suas falhas ao deslocar o veículo, os estudiosos sugerem 
que as alunos  constroem uma resiliência emocional  que é fundamental para lidar 
com as dificuldades de aprendizagem durante o processo e não desistirem face as 
dificuldades. 
 

�  O aprendiz terá a oportunidade de vivenciar situações de “risco” ou situações 
incomuns que dificilmente encontraria num dia comum de trânsito, num ambiente 
controlado e seguro contando com a supervisão de um instrutor. 
 

�  As tecnologias, através das ferramentas de interação, alocadas nos ambientes 
virtuais, permitem a construção de formas comuns de ver, agir e conhecer, ou seja, 
são ambientes que habilitam indivíduos a se engajar  na atividade proposta e enseja 
o despertar da consciência sobre os desdobramentos dos seus atos. 
 

�  Os simuladores dispõem de um conjunto de funcionalidades projetadas para 
armazenar, distribuir e gerenciar conteúdos de aprendizado, de forma progressiva e 
interativa, podendo também registrar e relatar atividades do aprendiz bem como seu 
desempenho. Oportuniza acompanhamento sistemático e científico. 
 

�  Permitir a visualização de falhas que não podem ser observadas num veículo 
motorizado. 
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3.4  Teorias da Aprendizagem que ancoram as platafo rmas de ambientes 
virtuais de aprendizagem. 

�

1. A Teoria Comportamentalista �
  

Essa teoria, também conhecida como behaviorista, um neologismo oriundo da 

palavra inglesa behavior (comportamento), onde a aprendizagem possui caráter 

condicional, ou seja, estímulos provocam respostas. Pesquisadores como 

Skinner, Pavlov e John Watson acreditavam que o processo de ensino-

aprendizagem seria baseado em memorizações, onde o aluno é levado, aliás, 

induzido e que o modelo pedagógico seria o de apenas transmitir conhecimento 

e que o aluno deveria responder a perguntas pré-estabelecidas com opções de 

escolha onde uma destas opções seria a correta.  

 

2. A Teoria Cognitiva  
 

Com a quebra do paradigma comportamental, surge um corrente onde o que 

impera é o processamento da informação em prol da concreta construção do 

conhecimento. Esta abordagem de ensino foi criada por Jean Piaget (1896-

1980), um biólogo que buscou explicar como o ser humano aprende, tendo como 

princípios pedagógicos motivar o aluno a desenvolver sua própria maneira de 

aprender e que o mesmo assimile e compreenda a informação recebida ao invés 

de decorá-la, desde que o estudante esteja apoiado também pelas suas 

necessidades pessoais e objetivos de vida.  

 

3. A Teoria Construtivista/Sócio-Interacionista �
  

Essas novas correntes pedagógicas decorrentes do desenvolvimento cognitivo 

influenciam o processo de ensino-aprendizagem até os dias atuais. Piaget e 

Vygotsky são os maiores teóricos desta abordagem influenciando de forma 

significativa no design de cursos on-line e de ambientes virtuais.  

Essa teoria defende a ideia de que a informação que lhe é fornecida deve ser 

“filtrada, interpretada e assimilada”, pois um ser humano adquire conhecimento 

de acordo com a interação com o meio que convive, onde o aprendiz torna-se o 

centro das atenções agindo não apenas como alguém que apenas escuta o que 
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o professor leciona, mas também ser capaz de construir o próprio conhecimento 

diante dos maiores variados desafios e situações-problema.  

�

3.5  Abordagem a Estudos de outras instituições 

 

Ampliando nossos horizontes, apresentamos a seguir alguns trabalhos de 

outras instituições nacionais e internacionais que corroboram com as 

considerações apresentadas neste estudo.  

Os artigos encontram-se na íntegra nos Anexos  deste documento. 

 

1. USP | Universidade de São Paulo | Uso de Simuladore s de Direção Aplicado 
ao Projeto de Segurança Viária 
�
Os estudos da USP revelam que os simuladores de direção oferecem a 

possibilidade de condução de experimentos, apresentando um realismo natural, 

com a vantagem do controle das diversas variáveis, sem risco aos usuários. Além 

disso, situações potencialmente perigosas podem ser investigadas sem riscos 

àvida. E os motoristas podem ser repetidamente confrontados com eventos que 

podem ocorrer raramente. Assim, os comportamentos, em diferentes 

circunstâncias, incluindo as condições climáticas específicas, tais como neblina, 

chuva… podem ser estudados. 

�

2. Percepções de Novos Condutores sobre a Eficiência d o Treinamento baseado 
no Simulador de Condução em um Ambiente Natural em Quebec.  

Em 2010, as auto escolas de Quebec foram convidadas a participar de um estudo 

piloto para validar a transferência de treinamento de habilidades aprendidas em 

condução nas ruas para cenários programados projetados pelo simulador de 

condução VS500M.Participam deste estudo: três auto escolas de Quebec 

localizadas fora dos grandes centros urbanos, 229 alunos, com idade média de 

*16,7 anos, sendo52% do sexo feminino, e  17 instrutores.  * Licença de aprendiz 

permitida com 16 anos. 

 Os dois principais objetivos do estudo foram determinar se os adolescentes 

aprendem as *habilidades de condução com igual ou maior eficiência em um 

simulador de condução, medido de acordo com o seu desempenho nas provas 

práticas nas ruas e, a influência no risco de acidentes envolvendo novos condutores 
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durante os primeiros anos de condução sem supervisão. O resultado final do estudo 

está previsto para dezembro de 2015, entretanto, algumas constatações já foram 

reveladas.  

*Habilidades de condução, ou seja, conteúdo da apre ndizagem: 

1. Compreensão dos espelhos e pontos cegos 

2. Percepção de risco 

3. Exploração visual 

4. Conduzir no trânsito da cidade 

5. Vias expressas, entradas e saídas 

6. Respeitar outros condutores nas ruas 

7. Hábito pré-condução 

8. Mudança de faixas 

9. Distâncias de segurança ao redor do veículo 

10. Controle de velocidade 

11. Conduzir em linha reta 

12. Virar à esquerda 

13. Virar à direita 

14. Estradas de mão única 

15. Estacionamento 

No geral, os dados preliminares da pesquisa indicam que a experiência de aprender 

a conduzir em um simulador de condução utilizando cenários especialmente 

programados com foco no treinamento de habilidades visuais é favoravelmente 

comparada com as aulas práticas  nas ruas para 13 das 15 habilidades específicas 

de condução, portanto, altamente satisfatório sua utilização como recurso de 

aprendizagem.  

Para cada habilidade, exceto o controle de velocidade e estacionamento, as 

percentagens de alunos que classificaram o simulador como mais eficiente do 

que as aulas nas ruas foram maiores do que as percentagens que o classificam 

como menos eficiente. 
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3. The Effect of Driving Simulator Fidelity on Trainin g Effectiveness. R Wade 
�

“O treinamento com simulador pode transmitir conhecimentos e habilidades para 

novos condutores que, por sua vez, os transferem para a condução no mundo real”. 

 

“O treinamento com simulador pode reduzir as taxas de acidentes envolvendo 

novos condutores”. 

 

4. The Role od Simulation in A Staged Learning Model f or Novice Driver 
Situational Awareness Training 
�
“Sugere-se que quanto mais cedo o aluno aprender sobre orientação e condução 

do veículo, maior será o benefício da simulação de condução interativa e, por 

conseguinte, irá influenciar na redução das taxas de acidentes com novos 

condutores”. 

 

“Simuladores fornecem o controle completo em todas as condições de treinamento. 

O comportamentode outros veículos, as condições meteorológicas ou o ambiente 

virtual podem ser manipuladas em tempo real de acordo com as necessidades de 

treinamento”. (Wassinket al.,2006) 

 

“Os ambientes virtuais também são desenvolvidos com um propósito, tornando 

possível a prática de muitas manobras em uma sessão de treinamento de curta 

duração”. 
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3.6  Conclusão  

�

A partir do exposto neste capítulo somadas as contribuições trazidas por 

diferentes segmentos e instituições nacionais e internacionais, podemos identificar 

a presença de um pensamento majoritário relativo á utilização do Simulador 

Veicular. Tratam-se dos seguintes indicadores: 

�

����  Um instrumento que facilita e acelera a aprendizagem do futuro condutor 

assegurando desta forma, seu processo formativo; 

 

����  Um recurso excepcional para promover de forma imediata e espontânea, a 

conexão e o entendimento dos conteúdos absorvidos nas aulas de direção 

defensiva, legislação de trânsito, normas de circulação e conduta, meio 

ambiente…  

Como consequência enseja no aprendiz, o despertar de valores 

fundamentais para o convívio harmonioso no espaço urbano, tais como, 

como respeito e responsabilidade; 

 

����  A possibilidade única que o instrutor das aulas práticas (aquele quedará 

prosseguimento ao processo formativo), terá para customizar o processo 

de aprendizagem de cada aprendiz em particular, a partir do relatório 

emitido pelo Simulador , além do brifing transmitido de forma tácita pelo 

instrutor que orientou e supervisionou as aulas no Simulador. Como 

parâmetro norteador o Plano de Aulas que permitirá avaliar com segurança 

as habilidades essências no manejo e no controle do veiculo. 

 

����  A possibilidade de oferecer a alunos ansiogênicos, um ambiente de 

aprendizagem seguro e controlado para vencerem seus fantasmas internos 

e, desta forma, se sentirem encorajados a seguir com a formação e 

concretizarem seus objetivos; 

 

����  A redução do impacto financeiro no custo da CNH pela eliminação da 

necessidade de aulas práticas adicionais, bem como pela diminuição do 

tempo investido no processo de formação para realização da prova prática; 
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����  Uma tendência mundial a incorporação de novas e múltiplastecnologias em 

ambientes que promovem a geração de conhecimento e desenvolvimento 

de novas  habilidades, são plenamente identificadas  no presente estudo.  

�
�
�

�



���������	�
���������	���
�	������	�
������
�� �������	�����
�����	���
���
�����
�����	��������� 	��

�� �

�
�

�

�

�

�

!�  ����������"	������#������
�����	����������	��
	�
$���	�������"�
��������



���������	�
���������	���
�	������	�
������
�� �������	�����
�����	���
���
�����
�����	��������� 	��

�� �

4.1 �Introdução 

�

Neste capitulo 

apresentamos um Case do 

uso de simulado de direção 

veicular na formação de 

condutores na categoria “B”, 

em um CFC do Rio Grande 

do Sul, localizado na 

Região Metropolitana de 

Porto Alegre, coordenado 

pelo Gestor de Trânsito e 

Transporte Adão de Castro Júnior. 

O trabalho foi realizado e acompanhado de forma direta a 55 candidatos a 

obtenção da CNH, no período de março a dezembro 2012. Foram realizadas 

análises qualitativas das aulas em simulador em relação às aulas em veículos 

automotores, bem como as evoluções e dificuldades dos candidatos. Também 

procuramos verificar quais os benefícios que a utilização do simulador veicular 

poderia proporcionar na aprendizagem e nas técnicas de condução de uma veículo 

automotor para dos futuros condutores. Estes estudos envolveram os diretores e 

instrutores de trânsito.� 

Os estudos foram divididos em fases e etapas com o objetivo de analisar as 

mais diversas situações do uso do simulador, bem como a de identificar as 

melhores práticas e técnicas didático-pedagógicas para a aprendizagem dos 

candidatos/aprendizes.  

Os estudos proporcionaram identificar em qual etapa ou estágio, do 

processo de formação do condutor, o uso de simulador veicular proporciona e 

agrega mais valor a aprendizagem dos candidatos. 

Destacamos que o estudo possibilitou identificar a necessidade de uma 

completa reestruturação dos métodos e técnicas de ensino utilizadas pelos 

instrutores, a fim de proporcionar uma perfeita integração das etapas práticas em 

simulador com a etapa prática em veículo automotor. Estas constatações e 

necessidades levaram a elaboração de treinamentos de requalificação junto a 

equipe de instrução do CFC e a reformulação dos planos de aulas, os adequando e 
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incluindo a nova etapa (simulador veicular) para ser aplicado e ministrado aos 

candidatos.  

Após a obrigatoriedade, advento da Resolução 444/13 do CONTRAN, a 

partir de Janeiro 2014, até a presente data podemos já realizar estatísticas e 

levantamentos comparativos entre candidatos que obtiveram aprovação no exame 

prático, que realizaram as aulas em simulador veicular e os que não realizaram que 

(pág. 41 e 42). 

Nossa proposta na apresentação destes estudos e análises é a de colaborar 

para a adequada introdução do simulador de direção veicular como ferramenta 

didático-pedagógico na formação de condutores.  

Como forma de contribuir e ajudar, aos profissionais que atuam na área de 

formação de condutores, nos capítulos 6 (pág. 66) e 7 (pág. 79) apresentamos uma 

Proposta Pedagógica para Treinamento da Equipe de Instrução do CFC e o Plano 

de Aulas Práticas em Simulador de Direção Veicular, que foram elaborados a partir 

deste Case. 

 

4.2  Metodologia 

 

Utilizamos como método para o estudo de caso a abordagem qualitativa.  

Os candidatos foram selecionados e dividindo em grupos.  

Foi elaborado um plano de aulas contendo 5 (cinco) horas aula de 50 minutos e 

aplicados a todos os candidatos. 

4.2.1 Grupos: 

1ª. Grupo  – Seleção de candidatos com mais de 30 horas aulas práticas realizadas 

e no mínimo 3 reprovações em exame prático; 

2ª.Grupo – Seleção de candidatos com mais de 10 horas aulas realizadas, sem 

exame realizado; 

3ª. Grupo – Seleção de candidatos com o curso teórico-técnico concluído, sem 

aulas práticas realizadas e que não tinham experiências anteriores com a condução 

de veículos automotores. 
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4.2.2 A cada aula ministrada: 

- Priorizou o aperfeiçoamento das habilidades e capacidades técnicas, dos 

aprendizes, buscando desenvolver junto a eles o controle pleno do veículo em 

ambiente virtual; 

- As aulas foram ministradas e acompanhadas por instrutor de trânsito pelo método 

individualizado, com avaliação direta, corrigindo possíveis desvios do aprendiz e 

explorando os recursos de hardware e software do equipamento. 

- A cada aula ministrada o instrutor realizava uma orientação pedagógica com a 

participação ativa do aprendiz, diagnosticando suas dificuldades para que possam 

ser sanadas imediatamente, a fim de efetivar a aprendizagem alcançando os 

objetivos pretendidos. 

 

4.2.3 Plano de aula utilizado no estudo 

�

�

4.3 �

1ª AULA: Conhecendo os equipamentos básicos  
Apresentação e funcionamentos dos equipamentos; demonstração dos 
equipamentos de uso obrigatório; ajuste de bancos; ajuste dos espelhos retrovisor 
interno e externo; colocação do cinto de segurança; funcionamento dos instrumentos 
do painel; posição das mãos no volante da direção; posicionamento dos pés nos 
pedais; acionamento do freio de estacionamento; acionamento do motor; técnicas de 
arrancada e parada; trabalho com os pedais em primeira marcha; posicionamento 
do veículo na via; troca de marcha até a segunda marcha. 
 
2ª AULA: Iniciando a circulação 
Revisão da aula anterior; técnicas de arrancada e parada; trabalho com os pedais 
em primeira marcha; posicionamento do veículo na via; troca de marchas; circulação 
utilizando as 03 (três) primeiras marchas; circulação com conversões em vias locais 
e coletoras; utilização e importância do uso correto da sinalização do veículo; 
realização de redução de marchas. 
 
3ª AULA: Aperfeiçoando a prática 
Revisão das aulas anteriores; circulação utilizando todas as marchas, circulação em 
rodovias, regras de circulação, estacionamento em via pública, conversões e 
retornos, circulação com alteração de condições adversas. 
 
4ª AULA: Desenvolvendo as técnicas 
Revisão das aulas anteriores; acionamento do motor; aperfeiçoamento das técnicas 
de arrancada e parada; circulação utilizando as todas as marchas; posicionamento 
do veículo na via; circulação com conversões em vias locais e coletoras; praticando 
arrancadas em aclives, treinamento ultrapassagens e transposições de faixas. 
 
5ª AULA: Concluindo a aprendizagem 
Revisão das aulas anteriores; circulação em tráfego intenso, circulação em vias não 
pavimentadas, em condições adversas alteradas, aperfeiçoando as técnicas de 
arrancadas em aclives e declives. 
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4.4  Resultados alcançados 

 

4.4.1 1ª. Grupo – Candidatos com mais de 30 horas aulas p ráticas realizadas  e 
3 reprovações em exame prático. Amostra de 18 candi datos  

Aula realizada 

Alcançaram 

plenamente os 

objetivos 

Alcançaram 

parcialmente os 

objetivos 

Resultados 

insatisfatórios 

 

1ª aula 
61,11% 27,77% 11,11% 

 

2ª aula 
44,44% 37,88% 16,66% 

 

3ª aula 
50% 33,33% 16,66% 

 

4ª aula 
38,88% 38,88% 22,22% 

 

5ª aula 
33,33% 38,88% 27,77% 

Médias d os 

resultados 
45,55% 35,55% 18,89% 
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4.4.2 2ª. Grupo – Candidatos com mais de 10 horas aulas p ráticas realizadas. 
Amostra de 14 candidatos. 

Aula realizada 

Alcançaram 

plenamente os 

objetivos 

Alcançaram 

parcialmente os 

objetivos 

Resultados 

insatisfatórios 

 

1ª aula 
85,71% 14,29% 0% 

 

2ª aula 
64,28% 28,57% 7,15% 

 

3ª aula 
64,28% 21,42% 14,28% 

 

4ª aula 
57,14% 42,86% 0% 

 

5ª aula 
50% 35,71% 14,29% 

Médias dos 

resultados 
64,28% 28,57% 7,14% 
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4.4.3 3ª. Grupo – Candidatos com o curso teórico-técnico concluído, sem 
experiências práticas. Amostra de 23 candidatos. 

Aula realizada 

Alcançaram 

plenamente os 

objetivos 

Alcançaram 

parcialmente os 

objetivos 

Resultados 

insatisfatórios 

 

1ª aula 
91,30% 8,70% 0% 

 

2ª aula 
86,96% 13,04% 0% 

 

3ª aula 
91,30% 8,70% 0% 

 

4ª aula 
86,96% 13,04% 0% 

 

5ª aula 
82,60% 8,70% 8,70% 

Médias dos 

resultados 
87,82% 10,44% 1,74% 

 



���������	�
���������	���
�	������	�
������
�� �������	�����
�����	���
���
�����
�����	��������� 	��

�	 �

4.5  Análise dos resultados obtidos 

 

Como podemos verificar os candidatos que obtiveram os melhores resultados e que 

desenvolveram os objetivos propostos foram os do 3º Grupo. 

Candidatos 

Alcançaram 

plenamente os 

objetivos 

Alcançaram 

parcialmente os 

objetivos 

Resultados 

insatisfatórios 

 

1ª grupo 
45,55% 35,55% 18,89% 

 

2ª grupo 
64,28% 28,57% 7,14% 

 

3ª grupo 
87,82% 10,44% 1,74% 

 

Na análise dos resultados verificamos que os candidatos que já tinham 

realizado mais de 30 aulas, práticas em veículo automotor, obtiveram resultados 

muito abaixou em relação aos outros dois grupos.  

Os candidatos do 1º grupo apresentaram dificuldades na aprendizagem em 

simuladores de direção veicular. Não concluíram as atividades e exercícios 

propostos pelos instrutores de trânsito. E principalmente não acreditaram que o 

simulador poderia melhorar seu desempenho técnico. 

Já os candidatos do 2º grupo apresentaram melhores resultados em relação 

ao do 1º grupo, alcançando na 1ª aula mais de 80% de aproveitamento. 

Os melhores resultado foram obtidos com os candidatos do 3º grupo. Em 

praticamente todas as aulas o aproveitamento ficou próximo de 90%. 



���������	�
���������	���
�	������	�
������
�� �������	�����
�����	���
���
�����
�����	��������� 	��

�� �

4.6  Conclusões dos estudos 

 

Em nossas análises e acompanhamentos podemos observar que os melhores 

resultados e aproveitamento foram obtidos por candidatos que concluíram a etapa 

teórica e que não tinham experiências práticas de direção veicular.  

Candidatos com perfil do 3º grupo obtém os melhores índices de aproveitamento e 

aceitabilidade em realizar as aulas em simulador veicular.  

Os instrutores também em seus relatórios e relatos concluíram que os candidatos 

sem experiências práticas ficam mais suscetíveis aos ensinamentos, orientações e 

instruções. Praticam com mais entusiasmo e são mais motivados para aprender. 

Com relação às diferenças entre o simulador veicular e o veículo automotor os 

candidatos que apresentaram mais dificuldades foram os que já haviam realizado aulas 

em veículos automotores. Os comparativos de diagnósticos mostraram que candidatos 

com maior número de aulas realizadas em veículo automotor apresentaram os 

resultados insatisfatórios. Uma explicação para esta constatação são as diferenças nos 

pontos de fricção do pedal da embreagem e do freio principalmente. As dificuldades 

apresentadas pelos candidatos foram relativamente às mesmas quando o candidato e 

submetido a conduzir outro modelo de veículo durante seu processo de aprendizagem. 

Esta constatação serve para confirmar que os simuladores produzidos no Brasil 

reproduzem com muito realismo as mesmas sensações de dirigibilidade de um veículo 

automotor. 

Concluímos que os melhores resultados e mais rápido alcançados estiveram 

diretamente relacionados a dois fatores: 1) candidatos com o curso teórico concluído e 

sem experiência prática em veículos automotores;  2) o treinamento da equipe de 

instrução e a reestruturação dos planos de aulas. Os treinamentos serviram para uma 

perfeita integração das etapas práticas em simulador e veículo automotor.  

O segundo fator (treinamento) foi fundamental para alcançar os resultados 

esperados e introduzir o simulador como ferramenta tecnológica e de inovação na 

formação de condutores,  
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4.7  Amostra Comparativa entre Candidatos que reali zaram aulas m 
Simulador Veicular entre os que não realizaram 

 

Os estudos do uso de simulador veicular avançaram e após a obrigatoriedade 

podemos realizar comparações entre candidatos que utilizaram o simulador em relação 

aos que não realizaram. Esta amostra representa uma primeira análise. 

Com a implantação e obrigatoriedade do Simulador de Direção Veicular no Processo 

de Ensino Aprendizagem para alunos/candidatos a obtenção da 1ª Habilitação categoria B, 

criou-se uma expectativa em relação ao efetivo aproveitamento do mesmo como mais uma 

ferramenta a ser usada para melhoria dos índices de aprovação, bem como dirimir os 

índices de ansiedade do candidato ao se deparar com as aulas práticas de direção na via. 

Os estudos e análises são preliminares, tendo em vista o curto espaço de tempo que 

as aulas em simulador foram implantadas. 

Um estudo, preliminar, realizado com 20 candidatos os quais foram acompanhados nas 

aulas em simulador e posteriormente nas aulas práticas de direção veicular na via, 

percebemos, através do relato dos instrutores, que os candidatos que realizaram as 5 

aulas em simulador e receberam feedback no final de cada aula, quanto seu desempenho, 

obtiveram um rendimento diferenciado nas aulas práticas; mostrando-se mais seguros e 

com habilidades motoras mais específicas, apresentando principalmente um melhor 

controle dos pedais  e do câmbio. 

Esta constatação, mesmo que em fase preliminar, permite-nos acreditar num cenário 

mais promissor. Em relação a atitudes comportamentais e o despertar de uma 

conscientização mais significativa para um trânsito mais seguro, estaremos monitorando 

para posteriormente fazer um comparativo, haja vista que estes fatores comportamentais 

não podem ser medidos em curto prazo. 
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Nos quadros abaixo, apresentamos duas amostras que já é possível uma comparação 

entre candidatos em um mesmo período. 

1) Neste quadro apresentamos uma amostragem de candidatos que concluíram o 

processo sem realizar aulas em simulador . Nesta amostra os alunos realizaram 

em média 35 aulas  (somando as obrigatórias e adicionais) práticas em veículo 

automotor e 3,27 exames práticos  para concluir o processo e obter a aprovação. 
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  34,9 3,27 
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�:  Neste quadro apresentamos uma amostragem de candidatos que concluíram o 

processo com aulas em simulador . Nesta amostra os alunos realizaram em 

média 22,22 aulas  (somando as obrigatórias e adicionais) práticas em veículo 

automotor e 1 (um) exame prático  para concluir o processo e obter a aprovação. �
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4.8  Benefícios identificados, para a aprendizagem, com uso de simulador 
veicular  

        

����
- Diminui consideravelmente a ansiedade e o medo de dirigir. Pelo fato das aulas 

serem realizadas em um ambiente controlado e com o acompanhamento direto do 

instrutor, o primeiro contato com o ato de dirigir e menos estressante, proporcionando 

um aproveitamento já na primeira aula.  

 

- Possibilita, através dos relatórios produzidos de cada alteração produzida, aos 

instrutores de trânsito o acompanhamento em tempo real e uma visualização das 

falhas, faltas ou infrações cometidas pelos alunos. 

 

- Com o ambiente controlado permite ao instrutor realizar tarefas mais complexas e 

difíceis com o aprendiz, que proporciona elevar a performance técnica muito mais 

rápido em relação a aprendizagem realizada veículo automotor. 

 

- Com uma equipe de instrutores treinados é possível desenvolver toda estrutura 

curricular do curso prático ministrado em veículo automotor. O que representa 20 

horas de aula prática de 50 minutos. 

 

- Permitir seguir e avaliar os resultados de forma científica e metodológica. 

 

- Os instrutores podem desenvolver com o candidato situações incomuns, que 

dificilmente encontraria num treinamento em fluxo de trânsito real. Tais como iniciar 

uma aula com um tipo de condição adversa e alterar durante a aula para outras 

condições, de acordo com o desempenho e evolução de cada candidato. 

 

- Permitir criar situações de perigo sem gerar qualquer risco para o condutor e 

terceiros. 

 

- Como todas as informações e dados das aulas ficam armazenadas é possível a 

qualquer momento realizar pesquisa e diagnósticos sobre o desempenho do aprendiz. 
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4.9  Recomendações para os profissionais que atuam na fo rmação de 
condutores 

1) Os melhores resultados foram obtidos a partir da dedicação de cada profissional 

envolvido no processo de aprendizagem; 

2) O treinamento deve ser constante e continuado com objetivos claros e metas a 

serem alcançadas; 

3) As aulas que apresentaram melhores resultados foram as que os candidatos 

estavam sendo acompanhados individualmente, ou seja, avaliação individual e 

direta realizada pelo instrutor; 

4) Mesmo quando o equipamento apresenta uma proposta ou aula pré-

programada esta não dispensa o acompanhamento do instrutor a fim de realizar 

as correções imediatas dos candidatos; 

5) As melhoras práticas didáticas foram aquelas em que ocorreu a orientação 

pedagógica a cada aula ministrada e com a participação ativa do candidato; 

6) Todas as aulas em que o instrutor, por qualquer motivo, afastou-se do 

candidato, ocorreram comprometimentos da aprendizagem e falhas no 

processo de ensino. 

7) Os resultados que apresentaram desempenhos acima da média, tiveram 

dedicação direta do instrutor frente as dificuldades do aprendiz; 

8) As equipes de instrução dos CFCs que apresentaram os melhores resultados 

foram aquelas em que os planos de ensino estavam previamente definidos e 

entendidos por todos os membros da equipe. 

9) As discussões e o compartilhamento das dificuldades dos candidatos 

proporcionaram melhores resultados; 

10) O comprometimento dos diretores foi fundamental para o sucesso e obtenção 

dos resultados. 

�
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5.1  Introdução   

Neste capítulo apresentamos o documento, “Aulas em Simulador de Direção 

Veicular” (na integra). Uma percepção do uso de simuladores veiculares como ferramenta 

pedagógica produzido pela Divisão de Habilitação do Detran/RS, através de seus técnicos. 

Ainda neste capítulo, no item 5.6, o Detran/RS apresenta um levantamento 

quantitativo e qualitativo de mais de 70 mil aulas já ministradas, em simulador de direção 

veicular, pelos CFCs/RS. 

----- 

“Aulas em Simulador de Direção Veicular” – Detran/R S 

A formação de condutores é um processo de aprendizagem específico que se 

desenvolve em etapas distintas, e atinge um público de diferenciados níveis de 

escolarização.  

A especificidade de cada etapa exige que as aulas sejam planejadas e 

desenvolvidas objetivando a melhor formação dos candidatos à habilitação. Para isso, uma 

série de fatores deve ser considerada, entre esses podemos considerar como fundamental 

o tipo de aluno (candidato), ao qual os objetivos das aulas, a metodologia e os recursos 

pedagógicos a serem utilizados pelo educador (Instrutor) devem estar direcionados.  

Em virtude da Resolução CONTRAN nº 444/2012 que determina a inclusão da 

etapa de simulação de direção veicular na formação de condutores à primeira habilitação 

na categoria B (incluídos aqui os serviços de Primeira Habilitação na categoria B, Reinício 

de Processo na categoria B ou Adição de Categoria/B), o referido texto tem como objetivo 

proporcionar reflexão acerca dos recursos pedagógicos como fatores balizadores do 

processo de aprendizagem.  
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5.2  Recursos  Pedagógicos   

Os recursos pedagógicos são os meios selecionados para colocar em prática as 

metodologias utilizadas pelo educador a fim de atingir os objetivos planejados para uma 

determinada aula ou curso. Vale salientar que o processo de aprendizagem é facilitado 

com a utilização adequada dos recursos pedagógicos previamente selecionados que 

contemplem a singularidade de cada aluno e o assunto a ser trabalhado.  

Para se constituir num facilitador do processo de ensino e aprendizagem o recurso 

pedagógico deve permear uma adequada interação entre o educador e o aluno. Utilizado 

isoladamente torna-se inócuo e não cumpre seu papel. Pode abranger diferentes esferas 

do conhecimento, constituindo-se em aliado na formação/construção de conhecimento 

teórico e prático e terá diferentes formatações e complexidade, de acordo com a 

complexidade e o nível de exigência do objeto de estudo (o que se deseja 

ensinar/aprender).  

A adequada seleção e utilização de um recurso pedagógico possibilitam a 

realização de uma aula mais interessante e motivadora e, consequentemente, uma melhor 

assimilação do conteúdo a ser desenvolvido.  

 

5.3  Recursos Tecnológicos  

A tecnologia está presente praticamente em todas as esferas do conhecimento e 

práticas realizadas no cotidiano das pessoas. O acesso mais facilitado aos meios 

tecnológicos abriu novas e diferentes possibilidades de interação, auxiliando também na 

aprendizagem.  

Os recursos tecnológicos vem se consolidando como ferramentas pedagógicas 

utilizadas no processo de aprendizagem em virtude do crescente avanço tecnológico e o 

acelerado crescimento do uso dos meios informatizados nas mais diversas áreas.  
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Esse tipo de recurso possibilita uma organização dinâmica do planejamento 

pedagógico, que tem por objetivo facilitar e tornar mais atraente e interessante o processo 

de ensino e aprendizagem, condizente com o mundo tecnológico em que estamos 

inseridos.  

 

5.4  Simulador de Direção Veicular  

O simulador de direção é um recurso a ser utilizado na etapa de simulação de 

direção veicular que deverá anteceder a etapa de prática de direção veicular, no processo 

de formação de condutores. Tem o intuito de proporcionar ao candidato uma experiência 

diferenciada e prévia sobre as regras básicas de condução do veículo, contribuindo assim, 

com a familiarização do candidato com os equipamentos do veículo e com as normas de 

circulação e conduta.  

Como recurso pedagógico, vai ao encontro do conceito de inserção dos meios 

tecnológicos no processo de ensino e aprendizagem. Além disso, contribui com a 

adequação aos vários estilos de aprendizagem.  

Assim, o simulador de direção veicular tem como objetivo possibilitar, de forma 

dinâmica, imersão nos conhecimentos de direção veicular proporcionando, num ambiente 

virtual, preparação às aulas posteriores que ocorrerão em vias públicas.  

Esta preparação abrangerá diversas situações que podem ocorrer na prática da 

direção. O iniciante, no ambiente de simulação, vivenciará essas situações e problemas 

com maior segurança por tratar-se de ambiente controlado e supervisionado. Assim, sem 

estar exposto aos riscos o aluno conseguirá perceber e analisar erros cometidos e suas 

possíveis consequências/implicações.  

O simulador de direção veicular possui os comandos básicos de um veículo de 

quatro rodas, integrados ao software que gerenciará as situações vivenciadas pelo aluno. 

Além disso, o sistema gerará ao final de cada aula relatório sobre o desempenho do 
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candidato, baseado no disposto no Código de Trânsito Brasileiro. Nesse momento, é de 

extrema importância a intervenção do profissional responsável pelo acompanhamento da 

aula, no sentido de analisar criticamente com o candidato o desempenho e o relatório 

emitido, transpondo a informação do relatório para além do enquadramento legal de 

possíveis infrações cometidas, dando ênfase na norma de circulação e conduta não 

executada adequadamente e suas possíveis consequências na condução segura.  

As aulas realizadas no simulador deverão ser encaradas com a mesma importância 

e seriedade das demais etapas do processo de formação de condutores, sempre mediadas 

pelos profissionais dos Centros de Formações de Condutores aptos ao acompanhamento 

dessa etapa, a fim de que sejam atingidos os objetivos da utilização deste tipo de recurso 

no processo.  

 

5.5  Exploração pedagógica da ferramenta  

O simulador objetiva complementar de forma segura a aprendizagem dos futuros 

condutores de veículos. Um dos maiores objetivos com a inclusão deste recurso é 

aperfeiçoar a formação dos condutores e, com isso, contribuir para redução da 

acidentalidade no trânsito. Obviamente não vai por si só eliminar situações de imperícia ou 

imprudência, responsáveis por grande parte dos acidentes, porém se devidamente 

utilizado e adequadamente explorado enquanto ferramenta pedagógica as contribuições no 

quesito técnico serão relevantes.  

Contudo, cabe considerar que os modelos de simulação representam de forma 

incompleta e simplista os fenômenos reais, sendo imperativo esclarecer que se encontram 

desconectados de aspectos mais complexos do trânsito (psicológicos, estruturais, etc.). 

Estes modelos devem ser compreendidos como ferramentas para exemplificação e 

experimentação virtual de situações vivenciadas no trânsito das cidades.  
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O simulador vai oportunizar que se tenha um contato inicial com os mecanismos de 

direção sem colocar a integridade física do candidato e de outras pessoas em risco. 

Deverá ser utilizado levando em consideração critérios e objetivos bem definidos e 

explicitados ao candidato, os quais deverão levar o futuro condutor a perceber os possíveis 

riscos na condução do veículo.  

Assim, o instrutor, ao apresentar o simulador ao candidato, deverá informá-lo dos 

objetivos de sua utilização e familiarizá-lo com o funcionamento e manejo do mesmo, a 

exemplo do que será realizado posteriormente, com um veículo real.  

Cabe ressaltar a importância do planejamento de aula. O instrutor deverá conhecer 

previamente todas as situações às quais o candidato será apresentado via simulador, para 

em cada aula selecionar as mais adequadas/necessárias àquele candidato em acordo com 

seu desempenho. Faz-se mister, portanto, o efetivo acompanhamento do desempenho do 

candidato e o planejamento individualizado de aulas – um trabalho estruturado que 

permitirá alcançar sucesso nesta etapa de formação.  

Utilizando-se de linguagem simples e clara, o instrutor deverá acompanhar o 

candidato em sua experiência, instruindo-o e interferindo sempre que necessário a fim de 

que a ferramenta seja adequadamente explorada, não deixando passar boas 

oportunidades de reflexão sobre a realidade do trânsito.  

Destaca-se, portanto, a necessidade da adequada interferência pedagógica do 

instrutor frente a situações simuladas, pois é ele o principal agente da formação dos 

futuros condutores. Lembramos que o simulador é um recurso pedagógico que somente 

ganha sentido se bem utilizado. Não basta, pois, sinalizar eventuais infrações cometidas, 

espera-se que o instrutor utilize este momento para conscientizar sobre o comportamento 

no trânsito, contemplando aspectos relacionados à perícia, à prudência e, ainda, à 

sociabilidade.  
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Exemplificando: se um aluno avançar sobre a faixa de segurança, deverá ser 

alertado sobre o cuidado com os pedestres, sobre a fragilidade destes e sua 

responsabilidade legal e ética em relação ao indivíduo que está atravessando a rua; se não 

parar antes de ingressar numa via preferencial, deverá ser avisado sobre a infração e, 

sobretudo, sobre as vidas que coloca em risco com este comportamento. Se, por outro 

lado, o candidato reduzir ao se aproximar de uma curva sinuosa, deverá ser elogiado pelos 

cuidados com o desempenho do veículo e com a direção defensiva, que permite reduzir 

riscos. Comportamentos inadequados do candidato deverão ser revisados/retomados e 

comportamentos adequados deverão ser estimulados/reforçados pelo Instrutor. 

Reforçando-se sempre, e, sobretudo, que a gentileza, a cordialidade e o respeito à vida 

são conteúdos que permeiam o processo de formação em todas as suas etapas. 

Detran/RS – Porto Alegre/2014 
-------- 

 

5.6  Levantamento apresentado pelo Detran/RS 

  
Estes dados foram disponibilizados pelo Detran/RS, com data de 10/04/2014. O 

Detran/RS informou que já haviam sido ministradas, pelos CFCs, um total de 77.781 aulas 

em simulador de direção veicular. 

Outro dado importantíssimo é o de que dos 1036 processos concluídos, dos 

candidatos, que realizaram aulas em simulador, 99,71% destes foram aprovados no 1º 

exame e realizaram apenas 20 horas aula em veículo automotor. 

Estes dados deixam claro que os candidatos que realizam aulas em simulador de 

direção veicular estão mais preparados para os exames práticos. Corroborando todos os 

levantamentos e pesquisas apresentados neste Estudo.  
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6.1  Introdução 
 

Neste capítulo apresentamos uma proposta pedagógica para o treinamento de toda 

a equipe de colaboradores do CFC: Diretores, instrutores de trânsito e integrantes da 

administração. Como forma de contribuir e facilitar o processo de introdução do simulador 

no CFC sugerimos que a parte teórica estenda-se a todos os colaboradores do CFC 

(administrativos, supervisores, gerentes, atendentes), por ser um equipamento de alta 

tecnologia e uma ferramenta de inovação no processo de formação dos condutores, os 

diretores devem proporcionar treinamentos técnicos para explicações e esclarecimentos a 

toda equipe com o objetivo de dirimir dúvidas e principalmente sobre a importante 

ferramenta na melhoria da performance dos futuros condutores e consequente  a redução 

dos acidentes de trânsito.  

O treinamento deve abordar o papel de cada profissional que atua no processo de 

formação de condutores com vistas, principalmente, a meta de melhoria dos métodos e 

das técnicas de ensino/aprendizagem da equipe de instrução do CFC e a perfeita 

incorporação das etapas de aulas práticas em simulador que deve somar-se com a das 

aulas práticas de direção em veículo automotor na categoria “B”, proporcionando uma 

melhor eficiência e eficácia na qualidade técnica dos candidatos a formação de 

condutores. 

�
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6.2 �O Papel dos Profissionais do CFC 

 

A Formação dos condutores deve estar pautada por desenvolver e acreditar em 

uma nova postura, não tendo como objetivo meramente transmitir informações, seu foco 

está em mudar valores, comportamento e atitudes onde a gentileza, solidariedade e 

respeito na divisão de espaço se faz necessário, criando uma cultura de segurança no 

trânsito, baseada em valores éticos e morais para a civilidade e harmonização na divisão 

de espaço. 

Daí a importância do profissional que atua nessa área. Formadores de opinião os 

instrutores (EDUCADORES) dos CFCs têm importante missão de alterar comportamentos 

e práticas inadequadas para um trânsito mais seguro.  

Diante desta missão se faz necessário a dedicação e o comprometimento do 

profissional buscando constantemente a atualização, requalificação e o aprimoramento de 

suas técnicas didáticas bem como do planejamento de suas aulas. 

 

6.2.1  O papel do diretor geral de CFC 
 

O diretor Geral enquanto responsável pela administração do CFC deverá 

disponibilizar todos os recursos obrigatórios para a realização das aulas em Simulador de 

Direção Veicular bem como zelar pelo fiel registro das mesmas. Tem a responsabilidade 

de estabelecer e manter relações oficiais com os órgãos ou entidades do Sistema Nacional 

de Trânsito, bem como com as empresas responsáveis pelo simulador de direção veicular 

homologado no CFC. 
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6.2.2 O papel do diretor de ensino de CFC 

 

O papel do diretor de Ensino, com ênfase nesta nova ferramenta (simulador) é de 

orientador e estimulador do instrutor (educador) no emprego de métodos, técnicas e 

procedimentos didático-pedagógico. O diretor de ensino assume um papel de relevante 

importância no que diz respeito aos estímulos necessários para uma efetiva aprendizagem 

do Instrutor ne busca de novas metodologias, capaz de sensibilizar os alunos quanto a 

importância do Simulador de direção veicular como   do seu processo de ensino 

aprendizagem. Cabe ao diretor de ensino ainda, acompanhar o desenvolvimento do 

processo de aprendizagem em todas as suas especificações, inclusive controlar os 

registros e avaliar as atividades dos instrutores a fim de assegurar a eficiência e eficácia do 

ensino. 

O Diretor de Ensino é o responsável pelas atividades escolares do CFC, 

competindo-lhe, dentre outras atribuições orientar os instrutores no emprego de métodos, 

técnicas e procedimentos didático-pedagógicos, dedicando-se a permanente melhoria do 

ensino, acompanhando, controlando e avaliando as atividades dos instrutores a fim de 

assegurar a eficiência do ensino. 

O diretor de ensino assume um papel de relevante importância no que diz respeito 

aos estímulos necessários para uma efetiva aprendizagem do Instrutor na busca de novas 

metodologias, capaz de sensibilizar os alunos quanto a importância do Simulador de 

direção veicular como do seu processo de ensino aprendizagem. Cabe ao diretor de 

ensino ainda, acompanhar o desenvolvimento do processo de aprendizagem em todas as 

suas especificações, inclusive controlar os registros e avaliar as atividades dos instrutores 

a fim de assegurar a eficiência e eficácia do ensino. 

 



���������	�
���������	���
�	������	�
������
�� �������	�����
�����	���
���
�����
�����	��������� 	��

�� �

 

6.2.3 O papel do instrutor de trânsito 
 

O instrutor enquanto educador tem a tarefa de ensinar levando em consideração os 

diferentes interesses e concepções quanto ao processo formativo de condutores. Para que 

o processo de ensino aprendizagem seja significativo é fundamental que o instrutor leve 

em consideração a transposição didática, componente essencial ao ato de ensinar e 

aprender. Sob esta ótica, além dos saberes oriundos da formação inicial e continuada, é 

crucial a didática do instrutor a qual reflete os conhecimentos, métodos e as técnicas de 

ensino.   

Na utilização da ferramenta didática (simulador) o instrutor necessita de um 

treinamento específico a fim de que possa apropriar-se dos conhecimentos necessários 

capaz de qualificá-lo não só para ministrar as aulas em um ambiente virtual mas que seja 

capaz de construir com o aluno uma interface com as aulas práticas de direção veicular. 

É de fundamental importância que o instrutor perceba a correlação que deverá existir 

entre as aulas em simulador e as aulas práticas de direção veicular em veículo automotor, 

pois só assim teremos a adequação dos conteúdos de forma que os mesmos tenham 

significado e respaldo com as vivências individuais e coletivas. 

Diante do exposto se faz necessário a dedicação, o comprometimento, a 

organização e a educação do profissional buscando constantemente a atualização, 

requalificação e o aprimoramento de suas técnicas didáticas bem como do planejamento 

de suas aulas. 

A postura ao ministrarem aulas em simulador veicular deve ser a mesma que em aulas 

ministradas em veículo automotor: 

- cumprir o Plano de aulas estabelecido; 

- instruir de forma positiva e motivadora os aprendizes/candidatos; 

- buscar constantemente a evolução e o desenvolvimento da aprendizagem de seus 

aprendizes/candidatos; 

- promover um ambiente de integração entre os aprendizes/candidatos; 

- variar as metodologias, a fim de estimular a participação aprendizes/candidatos; 

- proporcionar uma visão sistêmica dos conteúdos teóricos e práticos; 



���������	�
���������	���
�	������	�
������
�� �������	�����
�����	���
���
�����
�����	��������� 	��

�
 �

- corrigir imediatamente os erros e falhas de seus aprendizes/candidatos; 

- nunca abandonar seus aprendizes/candidatos nas aulas em simulador de direção 
veicular. 

 

6.2.3.1 Competências e Habilidades do Instrutor de trânsito 
 

a) Planejar e avaliar as atividades realizadas do processo de formação de condutores;  

b) Demonstrar flexibilidade, compatibilizando diferenças entre os candidatos e condutores;  

c) Demonstrar domínio do conteúdo a ser ministrado no módulo específico prático em 

simulador de direção veicular para o processo de formação de condutores de veículos 

automotores e elétricos na categoria “B”; 

d) Acompanhar e avaliar o desempenho, das aulas práticas ministradas em simulador de 

direção veicular dos candidatos/aprendizes; 

e) Manter postura ética, agindo com equilíbrio, discrição e profissionalismo durante o 

desenvolvimento de suas atividades. 

 

�
��
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6.3  Integrando a etapa das aulas práticas em simul ador com o curso de 

prática de direção com veículo automotor 

 

Um dos pontos fundamentais, na introdução do simulador como ferramenta didática 

e pedagógica para a qualificação da formação de condutores, está na união, integração, 

incorporação na soma das duas etapas práticas que os candidatos realizam. Neste sentido 

se faz fundamental que os CFCs através de sua equipe de instrução busque 

constantemente o aperfeiçoamento das técnicas didáticas, bem como sua variação, 

identificando quais que produzem os melhores resultados e consequentemente o 

retreinamento e a requalificação de sua equipe com objetivo de disseminar essas técnicas. 

A perfeita integração das etapas é requisito fundamental para a continuidade do 

processo de aprendizagem dos candidatos que já realizaram a etapa de aulas práticas 

ministrado em simulador de direção veicular.  

Está deve ser uma meta e grande preocupação do diretor de ensino e instrutores 

de trânsito. Quanto mais integrado com a etapa das aulas práticas de direção veicular em 

veículo automotor melhor será o aproveitamento e consequentemente a qualidade da 

aprendizagem dos candidatos. 

Para isso o treinamento da equipe deve ser contínuo, buscando o diretor de ensino 

o aperfeiçoamento das técnicas didático-pedagógicas e o acompanhamento constante do 

desempenho dos aprendizes/candidatos nas duas etapas: pré-prático ministrado em 

simulador e a prática de direção veicular em veículo automotor.   

Com a continuidade do treinamento o CFC obterá melhores resultados nos dos 

processos de aprendizagem.  

Os instrutores ao ministrarem as aulas em simulador devem acompanhar o 

aprendiz/candidato utilizando o método individualizado, com avaliação direta, corrigindo 

possíveis desvios e explorando os recursos de hardware e software do equipamento. Este 

acompanhamento deve ser realizado a cada aula ministrada e registrada através dos 

comentários e avaliações de seus instrutores de trânsito. Este acompanhamento deverá 

produzir um relatório/diagnóstico a respeito do desenvolvimento do candidato que servirá 

de base para a continuidade de seu processo de aprendizagem ao iniciar as aulas práticas 

de direção veicular em veículo automotor. 
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6.4  Planejamento do treinamento da equipe de instr ução 
 

O que é planejamento: 

1) Planejamento é processo de busca de equilíbrio entre meios e fins, entre 

recursos e objetivos, visando ao melhor funcionamento de empresas, 

instituições, setores de trabalho, organizações grupais e outras atividades 

humanas. O ato de planejar é sempre processo de reflexão, de tomada de 

decisão sobre a ação; processo de previsão de necessidades e racionalização 

de emprego de meios (materiais) e recursos (humanos) disponíveis, visando à 

concretização de objetivos, em prazos determinados e etapas definidas, a partir 

dos resultados das avaliações (PADILHA, 2001, p. 30).  

2) Planejamento de Ensino é o processo de decisão sobre atuação concreta dos 

professores, no cotidiano de seu trabalho pedagógico, envolvendo as ações e 

situações, em constante interação entre professor e alunos e entre os próprios 

alunos (PADILHA, 2001, p. 33). Na opinião de Sant'Anna et al (1995, p. 19), 

esse nível de planejamento trata do "processo de tomada de decisões bem 

informadas que visem à racionalização das atividades do professor e do aluno, 

na situação de ensino-aprendizagem".  

3) Planejamento Escolar é o planejamento global da escola, envolvendo o 

processo de reflexão, de decisões sobre a organização, o funcionamento e a 

proposta pedagógica da instituição. "É um processo de racionalização, 

organização e coordenação da ação docente, articulando a atividade escolar e 

a problemática do contexto social" (LIBÂNEO, 1992, p. 221).  

 

O planejamento prévio deverá ser elaborado pelos diretores é uma etapa 

fundamental para o sucesso do treinamento da equipe do CFC. 
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6.5  Etapas do planejamento para o treinamento 
 

O treinando desempenha um papel importante, esta tarefa é  dos diretores que 

deverão previamente identificar as reais necessidades para o treinamento. 

Como propostas sugeriram: 

1º  -  Estude bem os conteúdos a serem apresentados a equipe de instrutores; 

2º - Prepare uma lista de perguntas sobre questões a serem esclarecidas durante o 

treinamento; 

3º - Participe ativamente durante o treinamento dando idéias, compartilhando 

conhecimento, respondendo perguntas e realizando os exercícios propostos; 

4º  -  Dívida o treinamento em duas partes: teórico e prático; 

5º - Prepare um cronograma de treinamento para todos os colaboradores do CFCs; 

6º - Elabore conteúdos diferentes para os instrutores de trânsito e os demais 

colaboradores do CFC; 

7º - Treine todos os instrutores de trânsito; 

8º - Para os demais colaboradores do CFC: elabore um treinamento com ênfase na 

inovação e na melhoria para o processo de formação dos condutores; 

9º - Reserve um local adequado com estrutura para o treinamento. 
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6.6  O Treinamento 
 

Vale lembrar que um dos principais objetivos do treinamento é integrar o módulo pré-

prático ministrado em simulador com o curso de prática de direção veicular.  

Como proposta sugerimos que a carga horária deve ser de no mínimo de 8(oito) horas 

aula de 50 (cincoenta) minutos cada hora. 

Uma breve conceituação: 

O treinamento tem como função principal de aumentar a capacitação e as nossas 

habilidades intelectuais e técnicas.  

Treinar é "o ato intencional de fornecer os meios para proporcionar a 

aprendizagem" (CHIAVENATO, 1994, p. 126), é educar, ensinar, é mudar 

o comportamento, é fazer com que as pessoas adquiram novos conhecimentos, novas 

habilidades, é ensiná-las a mudar de atitudes. Treinar no sentido mais profundo é ensinar a 

pensar, a criar e a aprender a aprender. 

Um dos objetivos do treinamento é o de incentivar a equipe a se auto-desenvolver, 

buscando o meio de reciclagem e ao aprendizado contínuo. 

A missão do treinamento pode ser descrita como uma atividade que visa: ambientar 

os novos colaboradores da equipe; fornecer aos mesmos novos conhecimentos; 

desenvolver comportamentos necessários para o bom andamento do trabalho e de 

conscientizar a equipe da importância da busca constante do aperfeiçoamento;  

Ao realizar um treinamento, o CFC demonstra sua preocupação em capacitar bem 

seus colaboradores, dando-lhe a oportunidade de crescimento pessoal e profissional. 

Como já ressaltamos, o treinamento é uma responsabilidade dos diretores e estes 

devem preocupar-se com a capacitação de sua equipe cuidando para que ela receba 

treinamento adequado continuamente. 
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6.6.1 Atividades sugeridas para o treinamento 
 

No quadro abaixo apresentamos sugestões de atividades para promover a 

aprendizagem participativa.  

Atividade a ser desenvolvida Descrição da atividade 

 
Exercícios entre os membros da equipe 

 

 
Colaboração entre os membros 
Divida em duplas, cada um apresenta um tópico ou 

tema. O colega após ouvir faz perguntas e os dois 

discutem os assuntos explicados. 

 

Avaliação em duplas 

Divida o grupo em duplas. As duplas trocam os temas e 

trabalhos. Cada um dá opinião sobre o trabalho do 

outro. Após trabalham nos pontos positivos identificados 

e quais pontos podem melhorar. 

 
Exercícios em grupo 

 
 

 
Estudo de cases 
 
Apresente cases ou situações para o grupo discutir e 

responder e fazer perguntas. 

 

 Aquário 

Um grupo discute um tópico. Um outro grupo (segundo) 

observa e registra:  

 - a contribuição de cada membro do grupo (faz 

comentários); 

- as partes consideradas importantes da discussão. 

 

Apresentação de pesquisa 

Os grupos trabalham em projetos de pesquisa e 

estudos. Após apresentam para o grande grupo. 

 
 
Exercícios em sala 
 

 
 

 
Apresentações e Painéis 

Um convidado com conhecimento técnico ou 

especialista na área é convidado para fazer 

apresentações e responder perguntas. 

 

Perguntas e respostas 

Entre os membros reservar um tempo para discussões 

e responder perguntas 
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6.6.2 Objetivo geral do treinamento 
 

- Proporcionar o aperfeiçoamento técnico e didático-pedagógico aos instrutores de 

trânsito do CFC alinhando a etapa de aulas práticas ministrado em simulador de 

direção veicular com o curso de prática de direção veicular ministrado em veículo 

automotor.  

 

6.6.3 Objetivos específicos do treinamento 
 

- Executar, aplicar e demonstrar, os conteúdos programáticos e didáticos das aulas 

práticas ministrado em simulador veicular, aos instrutores trânsito e diretores, para 

a formação de condutores na categoria “B”, em conformidade com as Resoluções 

do CONTRAN;  

- Demonstrar o funcionamento dos instrumentos básicos do equipamento/simulador 

de direção veicular (hardware e software); 

- Enumerar e identificar os equipamentos do simulador de direção veicular; 

- Exemplificar e demonstrar situações variáveis para a circulação no trânsito; 

- Demonstrar e exemplificar todas as possibilidades que o simulador pode oferecer 

para a aprendizagem dos candidatos; 

- Proporcionar aos instrutores exemplos práticos de uma condução segura e 

aplicação dos conceitos de direção defensiva; 
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6.6.4 Proposta dos conteúdos para o treinamento 
 

1. Etapa teórica – 3 horas aulas* 

1.1. O papel dos profissionais do CFC 

1.2. O uso do simulador na formação de condutores 

1.3. Características do simulador 

1.4. O Processo de aprendizagem em simulador de direção veicular 

1.5  Estrutura curricular e plano de aulas práticas em simulador de direção veicular 

1.5. Incorporação das etapas de aprendizagem dos candidatos 

 

2. Etapa prática – 5 horas aulas* 

2.1. Acesso ao módulo do sistema web 

2.2. Ligando o equipamento 

2.3. Apresentação do simulador 

2.4. Comandos e equipamentos 

2.5. Característica do Hardware e software 

2.6. Cadastro do instrutor e do candidato 

2.7. Ministrando as aulas 

2.7.1. Duração das aulas 

2.7.2. Configurações e parâmetros das aulas  

2.7.3. Alterações de cenários e exercícios a serem aplicados para os candidatos  

2.7.4. Monitoramento e procedimentos das aulas 

2.7.5. Lançamento das aulas 

2.7.6. Impressão de relatórios das aulas 

 

 

Obs.: * Considera-se a hora aula de 50 minutos 
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7.1 Introdução 

 

Neste capítulo apresentamos o Plano de Aulas Práticas em Simulador de Direção 

Veicular para Formação de Condutores na Categoria “B”, contendo o conteúdo 

programático/didático das aulas conforme a estrutura curricular prevista na Resolução 

168/04 alterada pela Resolução 444/13 ambas do CONTRAN. 

O objetivo do Plano é servir de guia referencial, para os diretores e instrutores de 

trânsito dos CFCs, facilitando o acompanhamento e supervisão do processo de ensino 

aprendizagem proporcionando o aperfeiçoamento da prática de direção veicular e 

consequentente um melhor desempenho técnico dos aprendizes/candidatos na condução 

de veículos automotores na categoria “B”. 

Este capítulo contém os objetivos, público-alvo, conteúdo programático e didático 

das aulas, a metodologia de ensino e o método para a avaliação dos candidatos.  

O objetivo, em síntese, é garantir uma melhor estrutura técnica, didática e 

pedagógica, na formação dos condutores na categoria “B”. 

Nossos estudos concluíram que os melhores métodos de ensino aprendizagem e 

as técnicas didáticas, ao ministrar as aulas em simulador veicular, que apresentaram os 

melhores resultados, são o método individualizado em que o instrutor acompanha apenas 

um candidato, assim este Plano está pautado por este método. 



���������	�
���������	���
�	������	�
������
�� �������	�����
�����	���
���
�����
�����	��������� 	��

�
 �

 

7.2  Aspectos Legais  

O uso de Simuladores no processo de habilitação deverá atender as 

Regulamentações do CONTRAN e Portarias do DENATRAN: 

- Resolução CONTRAN n.º 168/2004 - Estabelece normas para a formação 

de condutores de veículos automotores e elétricos, a realização dos 

exames, a expedição de documentos de habilitação, os cursos de formação, 

especializados, de reciclagem e dá outras providências.  

-  Resolução CONTRAN n.º 358/2010 - Regulamenta o credenciamento de 

instituições ou entidades públicas ou privadas para o processo de formação 

de condutores.  

- Resolução CONTRAN n.º 422/2012 - Altera a Resolução CONTRAN n.º 

168/2004 que trata das normas para formação de condutores (disciplina 

nova estrutura curricular).  

- Resolução CONTRAN n.º 423/2012 - Altera a Resolução CONTRAN n.º 

358/2010 que trata de credenciamento de instituições voltadas à formação 

de condutores.  

- Resolução CONTRAN n.º 444/2013 - Altera a Resolução CONTRAN n.º 

168/2004 que trata das normas para formação de condutores, e a 

Resolução CONTRAN n.º 358/2010 que trata de credenciamento de 

instituições voltadas à formação de condutores.  

- Portaria 167/13 - Altera a Portaria DENATRAN nº 513/2012 e estabelece 

requisitos adicionais para credenciamento de Or- ganismos de Certificação 

de Produto - OCP, junto ao DENATRAN, para certificação e homologação 

de simulador de direção veicular. 
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- Portaria 437/12 - Definir os requisitos para credenciamento de certificadoras 

de simulador de direção. 

- Portaria 808/11 - Estabelecer os requisitos mínimos para homologação de 

simulador de direção a ser utilizado pelos CFCs  na formação de condutores 

da categoria de habilitação B. 
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7.3  Plano de Aulas  

7.3.1 Dados de identificação  
 

- Nome: Plano de Aulas Práticas em Simulador de Direção Veicular para Candidatos 

a obtenção da permissão para dirigir veículos automotores na categoria “B” 

- Natureza: Formação 

- Carga horária: 5 horas aula (considera-se a hora aula de 30 minutos) 

 

7.3.2 Objetivo geral  
 

- Proporcionar o aperfeiçoamento da aprendizagem prática de direção veicular e 

consequentente uma melhor condição técnica dos aprendizes/candidatos na 

condução de veículos automotores na categoria “B”. 

 

7.3.3 Objetivos específicos  
 

- Executar e aplicar, junto aos aprendizes, os conteúdos programáticos/didáticos das 

aulas práticas de direção realizadas em simulador veicular na formação de 

condutores para obtenção da Permissão para Dirigir na categoria “B”, definidos pela 

Resolução 168/04 do CONTRAN;  

- Demonstrar o funcionamento dos instrumentos básicos do equipamento/simulador 

de direção veicular; 

- Demonstrar e identificar os equipamentos obrigatórios dos veículos automotores; 

- Exemplificar e identificar os principais itens e serem verificados na manutenção de 

um veículo; 

- Exemplificar e demonstrar situações variáveis para a circulação no trânsito; 

- Identificar e apontar possíveis correções de manobras e situações de riscos dos 

candidatos/aprendizes; 

- Proporcionar ao candidato/aprendiz exemplos práticos de uma condução segura e 

aplicação dos conceitos de direção defensiva; 

- Analisar e assinalar o desenvolvimento e evolução dos conteúdos ministrados aos 

candidatos/aprendizes; 
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7.3.4 Público alvo  
 

- Candidatos à obtenção da permissão para dirigir na categoria “B”; 

 

7.3.5 Recursos  
 

- Simulador de direção veicular, certificado pelo OCP e homologado pelo 

DENATRAN; 

- Equipamentos de apoio ao instrutor, tais como assentos, mesa e monitor para 

acompanhamento e supervisão; 

- Planilha para controle de frequência, com espaço para comentários e 

acompanhamento do desenvolvimento do ensino-aprendizagem dos candidatos; 

- Manual do instrutor de prática em simulador de direção veicular; 

 

7.3.6 Metodologia 
 

- A aprendizagem prática em simulador de direção veicular será desenvolvida em 

conformidade com a legislação em vigor, visando sempre desenvolver no 

candidato/aprendiz a cultura de segurança e as técnicas para uma condução à 

segurança e defensiva e o respeito mútuo entre todos os usuários das vias; 

- A aprendizagem prática em simulador de direção veicular, dos candidatos, será 

organizada de modo gradual, tendo como objetivo principal desenvolver o 

comportamento seguro no trânsito; 

- Priorizando o aperfeiçoamento das habilidades e capacidades técnicas, dos 

aprendizes, buscando desenvolver junto a eles o controle pleno do veículo em 

ambiente virtual; 

- As aulas práticas de direção veicular em simulador serão ministradas e 

acompanhadas por instrutor pelo método individualizado, com avaliação direta, 

corrigindo possíveis desvios do aprendiz e explorando os recursos de hardware e 

software do equipamento. 
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7.3.7 Avaliação 
 

- A avaliação será contínua, direta, processual, formativa e realizada com 

participação ativa do aprendiz, diagnosticando suas dificuldades para que possam 

ser sanadas imediatamente, a fim de efetivar a aprendizagem alcançando os 

objetivos pretendidos. 

- No desenvolvimento da aprendizagem os resultados serão registrados nos campos 

da ficha de controle de frequência ao final de cada aula. 

-  Preferencialmente ao final das cinco aulas deverá o instrutor realizar um simulado, 

em que seja possível avaliar todos os conhecimentos e habilidades desenvolvidas 

com o candidato/aprendiz, em conformidade com a Resolução 168/04 art. 19 do 

CONTRAN. (anexo II) 

 

7.3.8 Disposições gerais 
 

- As aulas realizadas no simulador de direção veicular, aplicadas exclusivamente aos 

pretendentes à obtenção da habilitação na categoria “B”, serão ministradas após a 

realização do exame teórico, desta forma os candidatos já desenvolveram os 

conteúdos teóricos-técnicos, tais como as Regras de circulação e conduta, 

sinalização de trânsito e direção defensiva principalmemente. 

- Considera-se a hora aula do curso de prática de direção veicular em simulador de 

30 (trinta) minutos; 

- As aulas serão registradas em formulário específico contendo: data, hora de inicio e 

término das aulas, dados de identificação do candidato, nome e identificação do 

instrutor, quilometragem percorrida em ambiente virtual, espaço para assinaturas, 

comentários e avaliação das aulas pelo instrutor de trânsito. 

- A aula será ministrada e acompanhada pelo instrutor, sendo realizada 

individualmente no simulador em salas exclusivamente adequadas, conforme 

exigências anteriores. 



���������	�
���������	���
�	������	�
������
�� �������	�����
�����	���
���
�����
�����	��������� 	��

�� �

 

7.3.9 Estrutura curricular e conteúdo didático 
 

- Os candidatos deverão realizar 05 (cinco) horas aulas em simulador de direção 

veicular de 30 (trinta) minutos cada, em módulo específico conforme estrutura 

curricular, antes das aulas práticas de direção veicular, podendo realizar mais de 

uma aula respeitado o intervalo de 30 minutos entre aulas. 

 

 

1) Conceitos básicos: 

- Verificação das condições dos equipamentos obrigatórios e da manutenção de um 
veículo; 

- Acomodação e regulagem do equipamento ao aluno; 

- Localização e conhecimento dos comandos de um veículo; 

- Ligando o motor. 

 

 

2) Aprendendo a conduzir 

- Uso dos pedais e início da condução em 1ª marcha; 

- Mudança da 1ª para a 2ª marcha; 

- Mudança da 2ª para a 3ª marcha; 

- Mudança da 4ª para a 5ª marcha; 

- Controlando a condução veicular; 

- Efetuando uma curva; 

- Aperfeiçoando o uso da alavanca de câmbio e relação das marchas; 

- Aperfeiçoando o uso do volante; 

- Aperfeiçoando o uso da embreagem; 

- Aperfeiçoando o uso do freio; 

- Domínio do veículo em marcha à ré. 
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3) Aprendizado da circulação 

- Posição do veículo na via, velocidade e observação do trânsito; 

- Entrada no fluxo do tráfego de veículos na via; 

- Movimento lateral e transposição de faixa de rolamento; 

- Parada e estacionamento; 

- Ultrapassagens; 

- Passagem em interseções (cruzamentos); 

 

 

 

 

 

 

 

4) Condução segura  

- A partida e a mudança de marchas; 

- Utilizando os freios; 

- Circulação e velocidade; 

- Aclives e declives; 

- Curvas; 

- Condução em congestionamentos e paradas do veículo com o motor em 
funcionamento; 

- Entrada e saída no fluxo de tráfego de veículos; 

- Obstáculos durante a condução (na via e no tráfego). 

 

5) Situações de risco  

- Aquaplanagem; 

- Condução sob chuva; 

- Condução sob neblina.

- Mudança de sentido; 

- Condução e circulação por vias urbanas e rurais; 

- Condução e circulação em vias de tráfego intenso; 

- Condução e circulação em condições atmosféricas adversas; 

- Condução e circulação noturna; 

- Condução e circulação em região montanhosa. 



���������	�
���������	���
�	������	�
������
�� �������	�����
�����	���
���
�����
�����	��������� 	��

�� �

7.3.10  Conteúdo programático/didático das aulas 
Apresentamos o programa didático e plano das aulas prática a ser ministrado pelos instrutores de trânsito em simulador de direção 

veicular para formação de condutores na categoria “B”. 

1ª aula – Conceitos básicos 

Objetivos e exercícios Estrutura curricular/Conteúdos 
 

Que o aprendiz seja capaz de: 

·  Identificar e acionar os instrumentos de painel e funcionamento: velocímetro, 
tacômetro, marcador de combustível, temperatura e luzes do amperímetro e 
manômetro; 
 

·  Ajustar-se no banco do condutor (altura e distância) e colocar o cinto de 
segurança; 

 

·   Posicionar corretamente as mãos ao volante de direção e os pés e pernas 
aos pedais de comando 

 

·  Identificar e acionar os instrumentos de controle e funcionamento: 
acionamento do motor com a chave de ignição, acionamento das luzes (farol 
alto e baixo, luzes indicativas de direção, pisca alerta), limpador de pára-brisa, 
comandos e regulagem dos retrovisores; 

 

·  Identificar, reconhecer e acionar os sistemas e equipamentos de comando e 
funcionamento do veículo em ambiente virtual: embreagem e câmbio, freio 
estacionário e de serviço, acelerador e volante de direção.  

 

·  Realizar arrancadas e circulação em ambiente virtual com a 1ª e 2ª marchas. 
 

 
 
·  Apresentação do simulador e funcionalidades; 

 
·  Demonstração do equipamento/simulador; 
 
·  Ajuste dos espelhos retrovisores; 
 
·  Verificação das condições dos equipamentos obrigatórios e da 

manutenção de um veículo; 
 
·  Acomodação e regulagem do equipamento ao aluno; 
 
·  Localização e conhecimento dos comandos de um veículo; 
 
·   Ligando o motor; 
 
·  Revisão da regras de circulação e conduta vista nas aulas 

teóricas. 
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2ª aula – Aprendendo a conduzir 

Objetivos e exercícios Estrutura curricular/Conteúdos 
 

Que o aprendiz seja capaz de: 

·  Acionar o motor com a chave de ignição; 
 

·  Identificar a posição das marchas e realizar corretamente o acionamento da 
alavanca de marchas; 

 
·  Utilizar corretamente a embreagem em conjunto com o engate das marchas; 

 
·   Identificar e acionar os pedais de embreagem e engate da 1ª marcha; 

 
·  Movimentar o veículo em ambiente virtual acionando a embreagem e 

realizando a mudança de marchas da 1ª/ 2ª/3ª; 
 
·  Acionamento do veículo e técnicas de arrancadas e paradas; 

 
·  Movimentar o veículo em ambiente virtual, realizando a mudança de 

marchas da 1ª até a 5ª; 
 
·  Realizar o engate da marcha à ré, a movimentação e o controle  do veículo 

em ambiente virtual; 
 
·  Posicionar as mãos de forma adequada ao volante de direção; 

 
·  Realizar a redução de marchas com o uso correto dos freios: motor e de 

serviço. 

 
 
·  Uso dos pedais e início da condução em 1ª marcha; 

 
·  Mudança da 1ª para a 2ª marcha; 
 
·  Mudança da 2ª para a 3ª marcha; 
 
·  Mudança da 4ª para a 5ª marcha; 
 
·  Controlando a condução veicular; 
 
·  Efetuando uma curva; 
 
·  Aperfeiçoando o uso da alavanca de câmbio e relação das marchas; 
 
·  Aperfeiçoando o uso do volante; 
 
·  Aperfeiçoando o uso da embreagem; 
 
·  Aperfeiçoando o uso do freio; 
 
·   Domínio do veículo em marcha à ré; 
 
·  Revisão da regras de circulação e conduta vista em aulas teóricas. 
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3ª aula – Aprendizado da circulação 

Objetivos e exercícios Estrutura curricular/Conteúdos 
 

Que o aprendiz seja capaz de: 

·  Conduzir o veículo em vias: urbanas e rurais com a observância das normas 
de circulação e conduta, parada e estacionamento, a identificação da 
sinalização e realizar a comunicação através do sistema de sinalização do 
veículo; 
 

·  Posicionar corretamente o veículo na via ao circular; 
 
·  Posicionar o veículo corretamente e realizar as manobras de deslocamento 

lateral com transposição de faixa de trânsito, conversões e retornos em vias 
urbanas e rurais de sentido único e duplo; 

 
·  Realizar as manobras de entrada e saída da via com fluxo intenso de tráfego; 

 
·  Regular adequadamente a velocidade observando as condições adversas de 

via, de tráfego, de trânsito e as de ambiente; 
 

·  Realizar as transposições e passagens em interseções com tráfego leve, 
médio e intenso; 

 
·  Conduzir o veículo em condições atmosféricas adversas; 

 
·  Conduzir o veículo em situações de ausência de luz solar (à noite); 

 
·  Conduzir o veículo em diversos tipos de pavimento e em regiões 

montanhosas. 
 

 
 
 
·  Posição do veículo na via; 

 
·  Velocidade e observação do trânsito; 
 
·  Entrada no fluxo do tráfego de veículos na via; 
 
·  Movimento lateral e transposição de faixa de rolamento; 
·  Parada e estacionamento; 

 
·  Ultrapassagens; 
 
·  Passagem em interseções (cruzamentos); 
 
·  Mudança de sentido; 
 
·  Condução e circulação por vias urbanas e rurais; 
 
·  Condução e circulação em vias de tráfego intenso; 
 
·  Condução e circulação em condições atmosféricas adversas; 
 
·  Condução e circulação noturna; 
 
·  Condução e circulação em região montanhosa. 
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4ª aula – Condução segura 

Objetivos e exercícios Estrutura curricular/Conteúdos 
 

Que o aprendiz seja capaz de: 

· Conduzir o veículo aplicando os conceitos da direção defensiva: cuidados e a 
preferência dos pedestres e ciclistas, cuidados com o condutor motociclista e 
demais atores do processo de circulação; 

· Posicionar o veículo corretamente e realizar as manobras de deslocamento 
lateral com transposição de faixa de trânsito, conversões e retornos em vias 
urbanas e rurais de sentido único e duplo; 

· Realizar as manobras de entrada e saída da via com fluxo intenso de tráfego; 

· Realizar a manobra de estacionamento paralelo entre veículos estacionados 
em vias urbanas; 

· Conduzir o veículo em situações de fluxo intenso, congestionamento com o 
domínio e controle da embreagem sem interromper o funcionamento do motor 
(sem apagadas); 

· Realizar paradas e arrancadas em aclives e declives; 

· Conduzir e controlar o veículo em retas e curvas; 

· Saber dominar o veículo e desviar de obstáculos durante a condução. 

· Realizar arrancadas e circulação em ambiente virtual com a 1ª e 2ª marchas. 
 

 
 
 
 
·  A partida e a mudança de marchas; 

·  Utilizando os freios; 

·   Circulação e velocidade; 

·  Aclives e declives; 

·  Curvas; 

·  Condução em congestionamentos e paradas do veículo com o motor em 

funcionamento; 

·  Entrada e saída no fluxo de tráfego de veículos; 

·   Obstáculos durante a condução (na via e no tráfego). 
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5ª aula – Situações de riscos 

Objetivos e exercícios Estrutura curricular/Conteúdos 
 

Que o aprendiz seja capaz de: 

· Identificar os riscos e adotar os cuidados necessários a fim de evitá-los; 

· Dominar o veículo em condições de pista molhada e em situações de 
aquaplanagem; 

· Dominar o veículo e agir adequadamente em situações de risco: curvas 
fechadas, pista molhada, visibilidade prejudicada; 

· Conduzir sob chuva e em condições de pista molhada; 

· Realizar frenagens em pista molhada; 

· Conduzir sob condições de baixa visibilidade (ex.: neblina); 

· Realizar a manobra de estacionamento em paralelo na via. 
 

 
 
·  Condições adversas e situações de risco tais como: 

·  Aquaplanagem; 

·  Condução sob chuva; 

·   Condução sob neblina; 

·  Condução à noite. 

 

����
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Simulação: �

comprovadamente eficaz para a formação de novos condutores  

 
“A aprendizagem se dá pela prática. Se você não consegue aprender antes de fazer, você 

aprenderá enquanto pratica.” 
- Empregado anônimo da NASA 

 
 História da formação baseada em simuladores  
Existe uma longa lista de literatura científica sobre simuladores e seus usos em treinamentos 
que datam da década de 1950. Durante décadas, a simulação tem se mostrado uma 
ferramenta de treinamento eficaz para militares e socorristas. A Força Aérea, os Fuzileiros 
Navais, o Exército e a Marinha treinaram seus aviadores, marinheiros e soldados dentro das 
regras de engajamento, julgamento, combate, tiro desportivo e tiro indireto em simuladores. 
Antes dos aviadores voarem nos aviões de caça mais avançados do mundo, eles voaram 
primeiro em simuladores. Os pilotos de helicóptero se beneficiam da tecnologia do 
simulador, melhorando seu grau de preparação uma fase antes de seu treinamento para asa 
rotativa. A simulação proporciona redução de horas de voo caras e melhores resultados de 
segurança e treinamento. Operadores de veículos de emergência utilizam simuladores para 
aprender manobras de condução seguras em situações de emergência, sem colocar a si 
mesmo em risco ou o público. Isso é completamente seguro, porque eles podem sofrer um 
acidente em um simulador e ainda viver. Eles se tornam tecnicamente mais competentes, 
mais seguros e prontos para a missão.  

 
 Simuladores proporcionam treinamento eficaz para os condutores? Sim!  
 
“O treinamento com simulador pode preparar 
condutores para responder apropriadamente a 
condições de risco e, assim, evitar acidentes" - Jim 
Hall, presidente do NTSB. 

 
 Pesquisas recentes têm investigado os benefícios de 
treinamento que simuladores de condução oferecem.  
Existem provas convincentes de que a instrução 
baseada em simuladores fornece uma alta taxa de 
transferência de aprendizagem em condutores novos 
e experientes. Além disso, foi comprovado que 
cometer erros é um elemento fundamental para a aprendizagem. Flach et al. (2008) afirmou 
que: “este provavelmente é um dos valores dos simuladores – eles oferecem uma 
oportunidade de aprender com os erros em um ambiente de perdão”1.  
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 1 Flach, J.M., Dekker, S., & Stappers, PJ (2008). Playing twenty questions with nature (the 
surprise version): Reflections on the dynamics of experience. Theoretical Issues in 
Ergonomics Science. 9. 125-154  
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Principais resultados de pesquisas e estudos com simulador de condução: novos 
condutores/ adolescentes  

Resultados da pesquisa  
 

Fonte/estudo  
 

“O treinamento com simulador pode 
transmitir conhecimentos e habilidades 
para novos condutores que, por sua vez, 
os transferem para a condução no 
mundo real.”  
 
“O treinamento com simulador pode 
reduzir as taxas de acidentes 
envolvendo novos condutores”.  

 

The Effect of Driving Simulator Fidelity 
on Training  Effectiveness. R. Wade 
Allen, George D. Park, Marcia L. Cook, 
Dary Fiorentino. Financiado pelo US 
Centers for Disease Control and 
Prevention.  

 

“Fornecer a experiência certa de 
treinamento, no momento certo, 
estimula o desenvolvimento cognitivo, 
resultando em uma consciência 
situacional, que é, portanto, o desafio no 
desenvolvimento do programa de 
treinamento. E é aí que a simulação 
apropriada apresenta vantagens únicas 
como um complemento à sala de aula 
tradicional e técnicas de direção para 
melhorar o treinamento do novo 
condutor.”  
 
“Sugere-se que quanto mais cedo o 
aluno entender sobre a orientação do 
veículo e condução, mais significante 
será o benefício da simulação de 
condução interativa, e irá influenciar 
nas taxas de acidentes com novos 
condutores”.   

 

The Role of Simulation in A Staged  
Learning Model for Novice Driver 
Situational Awareness Training. Loren 
Staplin, Ph. D., James C. Dowdell  

 

“Recentemente, Allen et al. (2007a) 
descobriram que os indivíduos que 
completaram um programa de 
treinamento com simulador 
envolvendo exposição repetida a 
riscos críticos em um amplo campo 
de visão instrumentado em uma 

Dr. Ir. Joost C. F. de Winter, 
Departamento de engenharia 
biomecânica, Delft University of 
Technology, Holanda.  
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cabine tiveram um risco de acidente 
após tirar a carteira de motorista de 
apenas 1/3 do risco da população 
adolescente em geral.”  
 

“Existem vários indicadores de que o 
treinamento em simulador acelera a 
aquisição de habilidades de motoristas 
sem licença em comparação com o 
treinamento nas ruas (Kappe & Van 
Emmerik, 2005; Vlakveld, 2006b).”  
 
“Allen et al (2007a) fizeram 
observações semelhantes: acidentes de 
trânsito são significativamente maiores 
entre condutores adolescentes no 
primeiro ano de licença, e os riscos de 
acidentes caem com o aumento da 
experiência. . . esse fato produz um 
dilema interessante sobre como fornecer 
jovens condutores com experiência de 
condução sem aumentar 
significativamente o seu risco de 
acidentes. A simulação de condução 
pode ser a solução para esse dilema, já 
que a exposição a condições de 
condução perigosas pode ser simulada 
de forma controlada e repetitiva sem 
riscos”.  
 
“As condições abrigadas em um 
simulador fornecem outro efeito 
desejado. Resultados de entrevistas com 
alunos do simulador e proprietários de 
autoescola indicaram que o nervosismo 
reduzido foi considerado como uma das 
principais vantagens de começar a 
treinar em um simulador em vez de um 
carro real (Van der Snee, 2005)”.  

 

AAA Fundação para segurança no 
trânsito patrocinou um programa de 
pesquisa de avaliação dos programas de 
formação de condutores.  Nos 
resultados, eles reconhecem que o 
simulador é uma “ferramenta de ensino 
legítima”.  

 

Large-Scale Evaluation of Driver  
Education view of the Literature on 
Driver Education Evaluation 2010  
Update. Lawrence Lonero, Northport 
Associates, Dan Mayhew/Fundação de 
pesquisa de ferimentos causados no 
trânsito para a AAA Fundação para 
segurança no transito.  

 

O ADTSEA, que estabelece as normas 
para educação de novos condutores, 
reconhece a simulação como uma forma 

AD T SEA’s Traffic Safety Education 
Life Long Learning Process: 
Recommendations on the Deliveryof 
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viável de treinamento, afirmando que a 
instrução de condução real “deve ser 
integrada com a condução em 
simulação e/ou instruções de condução 
se disponível.” Eles também afirmaram 
que “o simulador de condução 
tradicional com base fixa fornece uma 
ferramenta valiosa na instrução, o 
diagnóstico de problemas de condução, 
instruções corretivas e prática de 
habilidades de percepção e 
procedimentos. Além disso, os 
simuladores de condução interativa 
fornecem uma ferramenta igualmente 
valiosa para melhorar um programa de 
formação de condutores”.  

 

Driver Education  

 

“Estudos envolvendo simuladores de 
condução e a prática nas ruas revelaram 
que condutores recém-licenciados 
podem ser treinados para antecipar 
perigos específicos, para examinar de 
forma mais ampla dentro do ambiente 
geral de condução, para priorizar a sua 
atenção, e para manobrar seus veículos 
de forma mais segura, tudo isso sem se 
tornarem superconfiantes”.  
“Simuladores de condução representam 
uma ferramenta importante para avaliar 
a eficácia de programas de treinamento 
em situações que seriam muito 
perigosas para o aluno em aulas práticas 
nas ruas”.  

 

Driving Simulation Handbook. Capítulo 
30 - Driving Simulators as Training and 
Evaluation Tools: Novice Drivers. A. 
Pollatsek, W. Vlakveld, Bart Kappé, 
A.K.  Pradhan, & D.L Fisher. 

 

Setembro 2011                                                                         
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10/02/2014 

por Dr. Dirceu Rodrigues Alves Jr* 

Com ensinamento básico, poucas horas, sem o pleno conhecimento do homem, da máquina 

e do meio ambiente, dos riscos e adversidades, de atos e condições inseguras concede-se a 

Carteira Nacional de Habilitação (CNH), tudo vindo a constituir o principal fator 

desencadeante da grande sinistralidade no nosso país. Pior, sabemos que 93% dos nossos 

acidentes são causados pelo condutor. 

Sabendo dos riscos que uma máquina sobre rodas pode causar, e as estatísticas de 

sinistralidade comprovando isso, não podemos entender como o estado faz a concessão de 

uma Carteira Nacional de Habilitação (CNH) quando o candidato sabe apenas dirigir no 

trânsito a 30 ou 40 Km/h e fazer uma baliza (estacionar). As coisas mais simples são 

passadas. Esse é o mínimo fornecido nas aulas práticas como ensinamento na formação 

daquele que ao receber a CNH comemora como se tivesse conquistado um diploma 

universitário. Falando em curso de qualquer formação, quando o concluímos, somos levados 

a um estágio com monitores, instrutores ou coisa parecida como uma complementação e o 

desenvolvimento de habilidades. 

No Curso de Formação de Condutores, após término, vamos para o estágio sem monitor ou 

instrutor e colocamos em prática o pouco que aprendemos em vinte dias (20 h), quase 

sempre com manias, vícios que adotaremos para o resto da vida já que nem educação 

continuada (reciclagem) está programada como manutenção da qualidade da atividade 

desenvolvida na direção veicular. As leis, resoluções, sinalizações surgem a todo o momento 

e não é dado conhecimento obrigatório ao motorista. Não se conhece os fatores de risco 

envolvendo o homem, a máquina e o meio ambiente. Acelera-se, freia-se, buzina-se sem o 

pleno conhecimento da repercussão sobre a saúde. Muda-se de veículo, de direção mecânica 

para hidráulica, de câmbio comum para o semiautomático ou automático, do freio mecânico 

para o ABS com informações rápidas fornecidas por um “vendedor”. Vamos para as ruas, 

sem nenhuma experiência conhecer a real manipulação dos novos acessórios. 
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Nenhum piloto de aeronave muda o tipo da máquina que está voando para outra sem passar 

horas no simulador da nova aeronave. É só assim, fornecendo pleno conhecimento da 

máquina é que vamos formar de maneira consciente e responsável o piloto, o motorista e o 

motociclista. 

 

Aliás, vale lembrar que o motociclista chega a possuir a carta com treinamento prático em 

ambiente confinado, sem nenhum conhecimento prático no trânsito. Examinado também em 

ambiente confinado recebe a CNH e vai praticar o aprendizado individualmente no trânsito 

louco dos grandes centros. 

 

Parece haver um total abandono a preservação da vida. 

 

O tempo é curto, somente ensinamento básico é fornecido para o aluno transitar. Nada é 

ensinado com relação aos riscos, adversidades, perigos que serão enfrentados em 

determinadas situações, de dia, à noite, na cidade e na rodovia. Atividade na chuva, piso 

escorregadio, neblina, névoa, saber se conduzir diante do ofuscamento, frear o veículo com 

freio comum e ABS, desviar de obstáculos em situação de emergência e muitos outros. A 

educação preventiva, defensiva, evasiva aplicada na prática, hoje, não é considerada 

importante. Ter conhecimentos mínimos de física para entender o ponto de equilíbrio de 

forças atuantes que levam o veículo à capotagem, a derrapagem e outras situações. O 

tangenciamento de uma curva. A cinemática do trauma, isto é, quando essas forças atuantes 

sobre o veículo são capazes de causar lesões ao pedestre, ao passageiro e ao próprio 

motorista. Tudo compõe uma quantidade e qualidade de ensinamentos necessários a real 

formação de um condutor. 

 

Hoje, é fornecida a CNH, o motorista recém-formado, acreditando ser portador de todos os 

conhecimentos necessários, parte para o aprendizado dos riscos e adversidades 

isoladamente. 

Fazer cumprir a Resolução do CONTRAN, nº 444, de 25 de junho de 2013, a partir de 01 de 

janeiro de 2014, é parte de ações necessárias para cumprir a orientação da ONU para que 

nessa década tenhamos a redução de 50% dos óbitos no trânsito. 
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Estou convicto de que é hora do DENATRAN – CONTRAN atuar de maneira veemente na 

formação de nossos motoristas. Ampliar horas de treinamento, fazer uso obrigatório de 

simuladores onde todos os atos e condições inseguras, adversidades, riscos, emergências 

seriam treinados (20h), para dalí, conhecendo os riscos, partir para a atividade prática de rua 

na área urbana, na rodovia, de dia e à noite (20h). 

O instrutor observa e registra todos os erros cometidos, repassando orientação para as 

respectivas correções. Pode ainda detectar déficit de atenção e múltiplos distúrbios de 

comportamento que comprometerão a direção veicular. Nesses casos, faria retornar o 

candidato ou condutor ao serviço médico. Estaríamos ampliando o controle de qualidade dos 

nossos condutores. 

 

A ampliação da resolução deveria estar voltada para todas as categorias. Hoje, vemos a 

preocupação de várias empresas da área de transporte dando treinamento em simuladores a 

seus funcionários. Educar e reciclar é preciso, erros e vícios de direção são praticados sem a 

percepção do condutor. 

O investimento para ampliação de conhecimentos será o principal elemento na boa formação 

de nossos motoristas bem como o maior redutor da sinistralidade. Teremos, sem dúvida, 

uma redução acentuada da triste estatística de óbitos, vítimas e sequelados no nosso trânsito. 

Americanos afirmam que se pode chegar a uma redução de 54% dos acidentes quando são 

aplicados os simuladores. 

Com a limitação do conteúdo programático dado pela legislação (curso insuficiente para as 

necessidades de hoje), o artigo 153 do Código de Trânsito Brasileiro, ainda, injustamente, 

impõe punição para os instrutores e examinadores conforme regulamentação estabelecida 

pelo CONTRAN. 

Só existe boa formação quando há investimento e o desenvolvimento tecnológico, hoje, 

permite irmos muito além de tudo que vemos na formação de nossos condutores. 

Só com excelente formação nos aproximaremos do acidente zero. 

 

 

*Dr. Dirceu Rodrigues Alves Júnior 
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